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ISo Inumei latuilo du pruvor a falia do biaços que 
se Iiz leiUir na livuuru K qua lae oggrscat-ie cm (ii 
liiri> prol imo por «iitiidedu lai do elemunlo senil, 
muitos slvUrBs hão íida limbrados, eeotrceliet C<>ID 

muilit plauíibilidsdf a iln chimar-si' a viila nivjljpgila 
09 iiidjghna? IJHP em muitas tnbua ou hordas «ivem e^- 
pnlliadui fm «iiinsa p'lrcan do lorritorio brasilaira. 

CsíH numeroso pt>svoal quo estancia looge dnec^n- 
Irus ci'iiisBdoB, le lura curundo por modo coovenieolc 
e racioDBl conslUuiria um '011090 contl»geate de bra- 
fiil validos e eicepcioiialincDls robustos pari oarduo 
labor da cultura do sulu. 

Ma lErdada a raça aelTsgem caatp»sla do dutccodeo- 
les dos primitivos htblladuies datiia regiões ech.i-se 
alToila ao oosso clima « ido leslítír ii uiait fjitci íD- 

temperiei e duras pro>açõ''s com efücacia polo leu 
mndo da «ida iimptes B rígido, levando nisso taola- 

gem a muitos CDjoqpt que DOS •em de tongloquas lor. 

rat. 

Para D cuuseguiuieiito ãcisb uubro deildeuluui, 6 
fura de duiida [|ue su diivâra começar peln e-labrlcd- 

menlode ear^las da lingua indigena geral, l«'py oufua. 
rany, em algune aldeamcnios mais em contacto cora a 
gnnie ciiilisada, pois esse conheciiDenlo é essencial 
para.a cstechesc, cujo pessoal tosse recrutado CDlre os 
joi' n° '1'" mi>i! priimeKHSsem pela aua iotclligencla o 
geiiiii psi:.;:i' . 

SeruplhaIIte4 escolas aoriani eicellenles viveiros itu 
calbecliiilas dljtnot por sem duvida deíso nor»;. 

A eipericnc'B ha subi'jami^nte demonslrado qun o 
sysleoia ale agora soguiilu na cslechesc dus indiusú du 
todo pauto improflcuo e rn'Smo prejudicial á perma- 
Duocii delles oo gremlo da sociedade culla. 

Pretènlemenie tüa incumbidos desse árduo laiiler 
ri'Iiglotoa que eilranhna quasi ieni[re aopati, iisust 
iDaliluíçíei a eoiiumii!', assim como ao amor di palria 
e ái elTeitCiG) dl tamitia, e iam coohecimeDlot aapecla n 
■ nlo ser nas cousas du céu, lornam-ie Qolaieiipela 
geieocia loltabll e darrnosa dus negocias a leu cargo. 

£' isso df vido t cnnluain i[iifl nas suas altribaiçãcs 
■e opera dos {liikriíiirei espiriluaes a doa lemporae), 

deslÍDando-ae a lua santa misi&o aos primeiros súmea- 

(e. Do modo qun u fjciu do dos conhecei em o sscrDca- 
rem os segundos iito lho |iiiJe ser Cüosurido pois não 

slo estes de lua compeiencíg. 
[leil'artB os rellgio^ias pe\í es pi'cia lidado de suas 

tuncções DíIO podom nem decom ser mais do que auii- 

llani e rninca din-clürra d:i cilecheso realringiado-!e 

1 iua miaste espiiiiual, e deiiando u mialslerio tem- 
poral aoi seculareii que siu mais aptos e jobieludo 

mais procrias para lL>r<iJii Jiraía Tajto campo do acção 
para levarem ao cabo aqucllo nobilíssimo ÍDtuilo. 

A>.~im se IdZ necessário ftimiar catechislas que te- 
nham as habililaçúes essenciaos e a primeira delias i a 

conhcclmeaio da lingua iadlgona, o qual nii) se adquire 

du modo perleilu senão na convivência  dua que ■ pra- 
tica ui. 

Nos ullimos tempos tem apparecido illustres a pies. 
laiiles i mes ligadores no llrasil, eolrii os quaes sobresae 
u diíliiLCIo sr. dr. Coulu de Magalhies. o Loiingstonc 

brasileiro, que se hão dedicado ao estudo do idioma 
liipy ôi> guarany e que ei li o no caso de prestar ím- 
mensos ierviçoa na de8Ínvotu;ão do entloo desse útil 
conhecirncnii). 

Apruieltar 03 prciosos moleiiaes alcançados a força 

de Hrdua o Inlellígenle labor por esies bonemeriloa e 
dignai bMsilíiros teria uhra de bom sonso e de verdi- 
duiro patriolismo que desiOirla a gralidio da poste- 
ridade. 

Lembrando a adopçio da medida que vimos da ex- 
por, cuj.i CiinveIIIeacta á iadubilavel, sii.lemos em mira 
concorror com D nosso fraci) comiogools para a pros- 

peridade da palria, quo nocircamenlo da race indígena 
ã vida civillsada allrahlri para leú leio um podetoiissj- 
mu elsDiento de progresso tocial ao futuro. 

Ouli que a Idáa eiposli encontre sympallco ícho 
per parte dos que lealmente le interessam polo adían- 
tamenlLi du llrasil, puís'açodo ella bem dirigida paderi 
inlluír de modo decisivo a eDlcaz na seu desitivolvi- 
menlo como 6 de mister. 

As&im o alniejauios kincsramenle. 

Fazenda 
Foram reciibídas 37 crdulas « aahiraiD cleltoi os irs. 

Visconde de  Ciravellig por 25 votos, Aolto por 25 e 
Zacarias  por 21. 

■■•!< Ltgiíla^o 
Foram recebidas 31 cédulas esahiram aleilos niiri. 

FiBueir» aeMelli por S8 voios, Nabuco pot 22 fl Ja- 
guaribo por ir>, 

ilarinba  efuerm  '^ 
Param recbbidas 30 cédulas e sahiiiiu eleiloi na srs. 

Juaqueiraporarvotiis, Visconde de Uurlliba pDr2l e 
üacjio da Laguna pur 19. 

Devendo eltger-ie a comoilasaD de commerclo, agri- 
cullura. índus-Lria e «riei, reconhaceu-se DÍO haver 
mais Dumero. 

,.-!.■.■ 

PARLAMENTO 

<>j 

FGLHETÍM («os 

CIÚMES D'UWA   RAINHA 
ROHlHCi  rOH 

Tarrago f Hateos 

.J*^! CAPITULO  XCV! 
£m qiu acalsi" àe orãtaano oi facarilot do rei 

(Coniinuiçlo) 

— Sdt nobre e eiiaes no caminho em que le iiúda 
(ubir ao laslígio dg fi'oriliimu. pro-egum CiuOad- 
Heal dirlgindo-ie ao marqui'i de üaotilTina. Vindo 
aqui naile momenla praieociiei qutu alto üca eiio 
ponto (ulminante da fuituaa, e oa pítigua que trai a 
3uédt.   E' uma lífla que lodu o coiteilu deve apren- 

er. NiD  aejaai Uo Inucn que a esqueçiei;  porque é 
na   verdade irisle  que   cariem a catieça a um homem 
pra que haja mídicoa qua veabam obiervii » vasiai 
coDloriüea na Dcciíiáo da uiuriar. 

Saniillioa aoriiu-sa mii Íet-I6 pallido. 
— Bem, diB e ; alo olhemos para o quo ha de lucce- 

der e occupema-nm aímpleimente da occaiito actual. 
Paosemos oa desgraça de D. Aliaro. 

— Se a> tniahaa obarrvacún vos enfadam ou in- 
commodani, paaiiraoiai a fallar do que mau (ui potit 
agradar. 

— Sim, ma* celaB que • mollidlu se vaa agrupando 
para iquelle lado. 

— Comiuda, redarguiu a medico p"nda-ie nos bicos 
dos pés para alhir pur cimi da mullidto, «sse buticiu 
é o «goal dl chenida do coodeitaveL Pur carto... qua 
■Ua jl dava vir peilo. 

Amboi caotlouiram ■ ob<er'ar Com aociedada. 
— Nolat, pruirguiu Ciudad'Kej), qun nto te ouve - 

iii?a) intoi nem impreuçõ-f. O povo etu cooiiiiovido 
■ um ^^ <!■ vieiinia. }k le ou'e o som lugubra d» 
Uombatit, a pai» que vej i o drimi via tucjr nu icu 
Urma. 

Tioto FartiaB Gmei coma n marquei começaram 
MaaiDaoL* ■ avaaçar, par* ia pArtin a iilvo dit otcU- 
Iac6«i da lalbi. qua ii em aujoienta. Um rumitr va^o, 
Cdofuto e iodeSiivel daipiriidia-ie daqualta mulüdào 

Senadu 

Na scPFã'1 de 3 1 >í eleita a mosa, que üc in CoiDpoalR 
coui oa seguintes ns. iunadoies ; 

PrciíJeiite , _ 
Visconde de Jaguary. 

rice.^rcsüeiiie 
Conde de üicpvndy 

/■  ttcrtiario 
Dias de Carvalho. 

2» diío 
Crui Machado, 

* d(lD 
Almeida e Albuquerque. 

J* diío 
liarão de Mamaoguape. 

üupplenlti 
Vieira da Silva e Lciláo da Cunha. 
Haí-sacidj-su a eluíçào das  cominijsôes,  foi am rece- 

bidas 39 cédulas e foiam eleitos para a de 
ttespnsla d falta do Ihnmo 

Uá srs. Teít<-iia Jiiniur pur 2-1 votos,  Fernandes da 
Cuuha por 'íi e Viscomle do Hio-Ursnco por 21. 

O sii KE[IN«MII:S  DA  rir.-ii;,,   requereu verbalmente 
dispi'iisa Uo cJfg.i pafa.j  .   ■!■ ihüva de ser eleito. 

Cuiisuliado o Bcuado, lui ... ,  .,> ».iu o requerimento 
^u sr. bt>iiadijr, 

Curridü nova escritlinío, f... ultiio o sr. Visconde de 
Uuritiba por 13 vot.is. 

Coaíliiiíiçã» e diplomacia 
Fornru rfcebidai  37  cédulas,   e  s.ihiram   eicílas os 

»í.: tüiieira Juoiui pur 23 volus,   Fernandui  da Cu- 
nha pural o ViíCüodo  de Nilhuroy por 17, 

Cantara temporária 
Na sessio  de 3 annuDcfa  a se. praildente que vae 

corier o eicrullnio para a eisíçio da mesa e commit- 
sõis, e convida oj sr«. deputados a dapoiltarem na 
urna suas cédulas, íriacípiando pela de 

PHEsiDEtfTE (le codulas, 15 em branco). 
Paulina Jost Soarai de Souia, 50 volon; tnndo oi 

irs. Pereira da Silva 'i, Porlella e Ootría de Oliveira, 1 
cada um. 

U sn. PriHatDENTE convida o sr. Paulino da Souts i 
oci'uuar a csd<Mra da preiidencia. 

O sit. PAULINO DE Sotii. dapoli da lamar assento 
na mesa, dirige k Caman nlgumai paUvras de agrade- 
cimonl^, poll heit'u .quult>a acaba d>' ser confiiilda, & 
qual prucurarl torro^tionder, ejforÇaado-so, quanto eia 
ai asiíver,,aa liei lu -' vgncia dos deveres do lio eleva- 
do cargo. 

Cootiotla o escrutínio o sabem eleitos os senhores; 
1' vii;E-FiiE5inENiE (Sljsedulas, lU em branco) 

Joaquim Pires ftlachad^ Portella. 05 volas ;  lendo js 
srs. Harin da Villa da Rana 2 6 Ferreira de Aguiar 1. 

2° vicE-FnESiDE:iTE (IS codutas, 22 em biancu) 
Bário da Villa da Barri, 55 void); tendo o ar. Costa 

Pinlol. 

3° VICE-PRESIDENTE (01 coilulaB, 32 em branco) 
Francisco Januário da tiama  Cerqueira,  50 vutos ; 

tendo tis irs. 1'into da Campos, Cardoio de Heueiei e 
BarÂu da Villa da Barra 1 lolo cida um. 

1" SECDDTARio (S5 cdiila*, 16 em branco] 
Jo<é Luiz de Almeida Nogueira, 8t rnloi; lendo os 

•rs. Uolllno Cioiia, Rtcragnoltvt To^inaj. Eatevam de 
K'lieode,  Sdverlno Ribeiro  e Siqueira Hendes 1 voto 
cada um. 

S° secaETAHio (77 cedulai,  IS em brinco) 
FreDciicu Ignacio de Carvalho Iteieode,  55 votos; 

Irndn os tr*.   RuAn  de   Aquirai,  Heraclllo flraci a 
Ltiandta Haclel, i cada um. . - 

K<n seguida, cdrreodo o eicrullnio pnb 3* e 4* le- 
crotatios, reco!ihece-s8 nto haver numero legal. 

— O governo imperial, pnrdespirhode 31 deJaneiro 
findii, concedeu licença ao df.Pedro Jo=é Netto Tniieira 
para scellar 1 nomeação de commendador da üI^MH 
Mihlafds Nossn Senhor Jesui Chriito, com que fui 
agraciado por S. M. Fideliiiima, o uear da respectiva 
Insignia. 

— Por decrclii n .6132, do 23 de Ui'iemhro do anno 
["OKmo Undo, foram a|)prova(l(ii coro modiOcacio o* 
eslalulnsdii club de corridas Valenciano. 

— Foram apprundos em 1* do cnrieote pelo tuinís- 
leriu dii luiporiii os nlIurflçüHs que, em coninqueocia do 
deciBio n. 0390 de23 de Ajjusto d<i annu Qniu, f.iiam 
propostss pela respectivo director a diversiis artigos do 
regimento inlerno do Inillluto doa aurdus-mudoa. 

— A cemmiisio central encarregada da aubscripçSo 
para os Inundadus de Poitugii já temeileu mais 5.000 
libras slerhnas pira oa nossos irmiloa de além-mar. 

— O sr. dr. Rodrigo Octávio, Z- promiitor inierino, 
deu DD dia 4 ileuuocia contra oa oegiieianlea edespa- 
chantes, comphcados u» quoalio da saccos e trapos. 

INTERIOR 

da   ospectadores,  entre  os quaes   so ouviram alguo' 
qupíiumei e lemnniaçãei. 

Kra o ultimo tributo que a compiliio dedicava au 
infoiluniu o ao podnr abatidu. 

Fi'inan e ijantillaoa tiveram quo se apoiar a nm mar- 
co du pidrJ para reiiilirein A força di Currenle da mul- 
l^dio, a qual se apinhnvB em redurdu cadsTilso, e íoi 
esiii o signal de que a viciima estava proiíoia. 

LITi^ctivamenla d.-pals de uma anciedade terrível em 
que Bio havia curiçío que nío palpitasse de medo e 
do laiva, de dír e do commiseraçlo, viu-so apparecor 
um Iruçu de cavalleiroí veiiidos de armaduras ao tslylo 
da época, a'luadoi de cumpridas laoçis e abundo ci- 
miohu alravéi dos compaciu munlAei de povo, o qual 
se dividia cuiiio as elevadas undas pela quilha da um 
navio. 

Alraz vinham os Irombeteiros da, villa tingondo ai 
auas grandei buiiuai; o pregoeiro i «alinhava em se- 
guidi, e miii alrii apparecia com toda a mageitade 
ijropria do caso um saceidote, leguldo de varioi aculi- 
loa, com um cruiiOto prguido, i vista do qual todo o 
povo ia dobrando o joelho. 

tCm seguida, entre duaa Oleirai de toldado* a cuja 
frente sa via D. Uiogo Lopei de Csiuüiga, e rodeado 
da grande numero de religiosos, camiahtva 1). Álvaro 
de Lu na. 

Atrai dele mirchiva o verdugo. 
Mao lhe cauBuu appareoiemente «ensaelo a vista do 

paiibulu. A mesma cunlarmldada, que mottrira oi 
capella,   via-ie   Dtquv^ls IniUnie  retratada etn  seu 
(Oito. 

Respondia com irinquillidide is suaves e doces ei- 
hartiçaei do leu eonfmnr, e Iv tun apraiiava-se, 
comu aa anciaai* pels c. ntumnitçln do lacnfleio. 

Por multo* Inimigos íuimida>elt que >tle grande 
homem hauvrise criado contra >i oo deciirio da sua 
vida publica, por muilo dPiviiridii lue at piiiãei 
audatiem coolra osouduminlo, aiiim que lodus □ vi- 
ram em Uo diDScil iituiçto, ntquecaiaiti oa odios para 
se compidpceiem da deigraçido. 

Kta muilo doloia<a s e<pectaeula, e por Isto prn- 
fuodi) tileorlo te ratibelfifri gerilmenl<>. O ruído 
produii.iD ;wla multidão riiiugi<iu-<* cumplelamenie a 
lodos com 01 olti<>f Dioi DO rondetiavei eipararaiti, 
dumiDidu* ft.t «ummuçla proíuada, o flu daqaell* 
acena, <]iia aio era maia do qaa adeieolaca toMbrio da 
uau ravoJuçlo. 

COUTE 

O America Irouie-oos hantem jornaes alá 5. 
Lil-ie nu.'ornoJ i/d Cominírcio do 4 : 
O SR. sEinnoB FiRMüio—Foi-nos conllada uma car- 

ta eecciplH du Paris, Ci>m data de 3 At Jaoeiro deste 
anno, em que se dli que o rr.sfnídor Firmino Rodrigues 
Silva uto leni si'ntido ellivíu FIQ SOUS aulTrinii^nlos, 
achaudo-ae cnlfegue aos cuidados de diversot medicuâ, 
autra os quaus v ir.  tlajio de Theredopjlia. 

D. Alvarn chegou atliial ao pé do cadafalso e como 
EB Tíuise da eiped cio glortaia desceu da lui mula 
com o desembaraço » elegância que eia ouiroí lompoi 
causira a admiraçlo de Ca-lella. 

O padre Alouau de la ICigilua pretendeu dar-lbe a 
mia. 

— Sinto-mB com (Irmeza, disse pondo o pé no pri- 
meiru degrio do patíbulo coberto de lucto. Agora su- 
bamos depreita. 

— Sim, meu lllho ; ido buscar uma morte que en. 
i^heii de admiraçio oi seculus vindouras e voi perpe- 
'"aii o D»mii ua historia. Lembrae-voi que o céu lem 
■1 auas porias aberlaa para vos receber. 

D. Álvaro beijou um pequeno cruciflto que Iraiii 
pendente du peito e chegou ao alta do tabladu. 

Por um mumenlo a tua viila faicintda percorreu 
aquelle oceaau de cabeças, e procurou entra ellai uva 
eipreisia amiga; mai dominado por um peniamento 
de larrar, cahiu aoi pit de um altar que eslava levan- 
tado no próprio cadafalso. AUntl ergueu o* olboi a 
viu um humem ao leu lado. 

Er* o pivC'ilor da Justiça. 
— Fvrdoae, meu amigo, diisa elle, iitava reiaado; 

mas te 6 tempo ]i ma leodat t vaisi diipatíçio. 
O verdugo lez-lha lignil para que te letantaita. 
Feito isto reparou em um doi seu* pigent ehaoiado 

Horatei. 

— Lembra-le de mim ; £ a ultima coiia qua la pot 
ia dar, disse elle, entregandu-lba um annal cum 
lio-la, 

Hurilei nlo pouda ratitlir iquella eipelacnio • poi 
■a a rbuiar anurgainenla. 

— EUtIa, eiclamau diiigiad«-se ao verdugo; deaem- 
penbae o voito mt.ter. Ob I padre, proieguiu dirigin- 
da-i4 ao religioso, Diu voi aiqueçaas Se raiar pala 
minha alma. 

])< u um paiio Ji Itenie a Jiiigiu-te para o lugar 
onda linhi de morrer. 

— Senhor, ubirrvou o vtrduga, f prae *0 qua dei- 
iris ilir 01 polI>-ga'ei para qua a culrUo Tti coite r>- 
pidamer.le a cabeça. 

— Ah I ditaa aalregando-lh* unia afnlhato fua 
naquellH icmpai ta ata>a oa trajo. 

— Agora podda-voi de jovlhoa. 
D. Atviro ajuethou a o ittAag-tf ataa  da MU bM' 

rifei loilrumeolo. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 4 de Fevereiro de 1ST9 

A Prouincia da S. Taulo-Chronica politica com 
o titulo rríWe pírsjjecíÍBQ a respeito do péssimo estado 
das nosgiia Ünauças mtiincipaes. Os novos ministro» 
franceiei. Uma mie que cedo o Olho. Teus olhos (poe- 
sia) pela sr. TheophiJo Dias. Iletista dosjornaei. Sec- 
i;áo litiu. íSulIuiarlu, etc. 

rniuno titsroí - Artigos edlloriaos oi.» aohre a 
quBiiio das aguas, e o 2.* respondendo a outro do 
Wíorio em o qual eile defenda os desembarga dores 

Faria e UchOa, Eu sou eaplivo e A'oiurno (poeiias) do 

sr. Theophilo Dias. Ovysiema de psychologia (hreno- 
logica.  Apedídos. Noliciariu, etc. 

Uii O DE FEVEREIRO : 

Diarío\dt S. /'aulo—Porte oOlcial. Noticias da círla. 
Publlcaçaei pedida*. Gazetilha em a qual nolleia que 
DO dia 3 do corrente deu-se a abertura da eicota 
normal compareceodo os srs, dri. Américo Ferreira d» 

Abreu, Antonio Auguilo de Ilulhõns Jardim o padra 
Adelino Jeige Uoulenegro. Os dous primeiroí profes. 

tares dai cadeira* do 2.*aono, e o terceiro da'2.* ca- 
deira do 1.* anno, (atendo cada um leu discurso de 

inauguraçia dos Irabalhas leclivos.- Nio compareceu o 
proíosaor da 1.' cadeira d) 1.- anuo sr. dr. Molchiadet 
da Boa Uorle Trigueiro. No 2,* annu (secçSo do seio 
maicuhno) acbam-se matrlculadoi 12 alumnoa ; e na 
secçio do seta femiaino \i alumnas. A matricula 
do 1,> anno encerra-se a 15 do corrente. 

A Provinda dl S. Paalo—Tni : Noticiai da cflrle, da 

Uuropa, Eilados-Unidoi e Hio da Prata. A ftiia (va- 
riedadi). Revisit doi j>iroaas. Correspondência do Ca- 
pivarj'. Srcçio livro. Noticiaria, ele. 

Trituno liberal—Trat: A Filli do Throno. A pipa 
il>! Xertz (Iraducçiu de caia). Oi infalíveis da Roma, 
Nirticia* das províncias, da cú la. e do Ria da Prata. 
Noticiaria, ale. 

a um punco mail 

Houve naquelle inslanle uma tal anciedade, que nío 
le percvbia o mais pequeno ruído. 

Todos tinham oi ulhos Ulus uo luncsto tablado. 
ü religiiii'1 abençoou solem oooicnto a viclima e com 

UDia vuz cummutida dií^no-Ilie i-bias utiimas eipressõrs 
decuDsuIu que acompanham a aluía du justiçado até 
ao tbrono di Deus. 

Viu-se enláu  brilhar o  culellu sinlslio do tertivct 
verdugo. 

O piivo soltou um grilo espantaio. 
Acabais de cahir subre o tablado a cabeça de 1). Ál- 

varo d« Luni. 
U cocpo vocillou um Inslanle, estendeu os braçoa 

convultamenle o cm leitaida cahiu com lúgubre eatre- 
pilo para nio mais tn levantar. 

Aqutlla ímmonsa mullidlo dispersou-se derramando 
«lencloias lagrlinai. 

KQ meima momento em quo acabara de oiplrar o 
condeslivel, Peroan Gonet leuiiu pilrem-Ihe a mio no 
honibio. 

Vultou  a  cabeça  e  viu  Poialao 
a Irai Fotlun. 

Ficou tnaii pallido do que ealtva. 
— Que hl de novo I perguntou com tão visirel an- 

ciedadn que nlo poudo deliir de despertar a alteoçto 
de algum curiosoi. 

— O coode de Hiraada a D. Beatriz da Sil'a lorim 
preioa. redirgriiu Perifan, 

— Hil laios '. bradou u medico dando um muirj vio- 
tento na cib-ça.  S^gui-m>-, é preciiu SBlvgl.ot. 

O miiqui=i sem labpr que iignillcaçio linhi a per. 
luibtçlo repODtina do seu cuaipiaheir.., irgmu o da 
f'Higa em qaaalo ella ii deriibludo para a direita a 
par* a esquerda .* peiioii que le lhe punham em 
fraol*. 

— Ouanta ao cadaver de D. A Iva ri lú podemoi diiea 
qua p^iminrceu lr*v diit nu patíbulo, cum a cabeça 
cravada oa e-cipija. 

A*-iin que rt< juntaram ai lufllclfolev cimolit, deu- 
io-lta« s-poltura rm um crmilriio de jusitçidi'*; o* 
•aua pareoiea iram poeta ram-no mtit tarde para u coD- 
vrnlo da 5 Fraocuco, a hoje d^tcioça, pnr pemi'slo 
doa r>ii, rm magoiBco tepulebru oa aumtiiuoia calba- 
drafcta Ta4ada. 

(CooUndi) 



CORREIO PALUSTANO 

NOTICURIO (jE-^hh 
Asseuibléa 1'rovinttlitl —lljDi«m dcpoii d* 

mi-'* dii   ti|iiitd Saolo te^e lugir ■   elrtjli da mato 
ijuu deu o DFguiule r^fuilado : 

Ht?slJi>nIe 
IV. J.'Bluini Lopes (:h.>«. >■;- 

ViCP-Pfi'^id'^iUo 
l'.-. Siitsdor Jiiié ConOa Qicüio. 

1 • S'frptirio'   '   ■'" '" 
Ur. ViiDcItco Á. [i:Xia H''di'guPi>. 

llr. L-iii íilveiio Aliíi Urui, 
2 " S rf-isfiii 

Coronel Piuio Delüiio da FUD-PC«. 

Suppl'iiii 
Mínofl lonocfacii' Hiir- ra d.i Co-la. 
II j^ i'^ mdi d^i leiã li.>-a.- .1 .n.txüdçio, tendo o ir. 

Arto (In pi'CHÍdeDt>in —Em 1.° do ciir'anli ; 
K.ii u m'-a-1i. Ju-i' M'I!PJT:.> (."U::íJ SsIgiJd, «iJir.>- 

falo na< mat-fria* dsi r<ir'o «Ii e^rhola normal, profp;- 
sot publiCn dí piimeif*» leUra» da ca Wira du Tremem- 
b^, município d« Tiubatá. 

Parte pnl(«lnl—Dia 5. 
Ko'sm p sMt rm liberdadi-, por ordem di> dr. juii 

d^ direiio da 2 * di'inrin i?riminai, Américo de Andra- 
de Mourj* e Ben->d:C(a Maria i^. Je«u4 ; por nrd^m do 
dr. oh^fa dn policia, Mariana íícraia do ifOBnle-cjro- 
iii>l Juão Viceal". Hirii Tti-reii e Joaquina Mana 
Vieiia. e, pcrord.'io do iubd''l<'gido do norte. Cariai* 
EuRenis. 

Foi (fCilhido 1 cid^a, á oídem da Mbdvlagada da 
Consola^Jo, Lnii Charle, por Ébrio. 

I'.'f urd-m do sr. dr. chef.- de poülia, foi rema'idn 
da cadêi dt cap lil. para a de Botucaiü, o rio Uanoel 
Paulinj da Cunha, capturado em Piraiiuooaga, lUm 
de ri^'iponder ao joiv. 

Pullcia arban»—Dia 5. 
Eitaeão Cíníral 

F<>iaai recolhid'X í údíi, * urdeoD do dr. cbelsde 
policia, o p rdu Belmito, eicraru de Ganido Horeiii 
daRjcha Snlo, o^jal Jeclaiou ter lu^'da do Kio de 
Janeiro, onde reiide leu tetihor, por tbrio e pcoiocar 
dt'^nrdeni. 

Nat   e'laciei do Saata Iph'geoii e Bni oadt occot 
leu. 

Estaçã j da Comoljção 
Prio comtnandinie d->!ia e)ti(tj, toi mandado reco- 

lher ao xad'Pi da mcím.i. á otdem do retpectno lub- 
del^gaJii, Anoa Joaquina da Conceiçlo, por íbiii. 

Campinas-A« n'>iiria< que dlo oi jiirnaei qup 
dagueila l>jcali]ade recebemoi )Ío de puro lulcrtise lo 
cal. 

Saniov—A 3 (allsceu de uma c^ngei'!} cerrbiil 
o cdQCEiíusdo Díguciaote diquella pra;a Hiouel Pinui 
Soarei. 

A companhii do •Canino Pau(i)ieao> da qual é em- 
prezaria o sr. Giiaudun, eitipou na anile áe 4 do c»r- 
renie, Hiidj muiio bem recebida ptlo publico aan- 
lista. 

—Lí-»e no nDiario de ISoliCian ; 
•H lulem ái 1 horai da manhi o ir. J. M. Barb >a. 

chtf.' da ^M:fi> líii^/frarV.^Ci na lonal, dir-giu-ie á ilha 
d i üarnabé, flCom;.'anhido d** "^iilrai p''*«H>*", aílm de 
I2'^çJ:L.I; AJ mar oriO>uialiif i^ieia^Oe unva a 0'jlra 
mar^i-in. ii^io ir^irse bsitaolu eiirsgadu o <|ue'(( 
tgjia l<-m ^i^riiilu, e metuiu para preieuir qualquer 111- 
terrn;çã'> • 

—'I lueimo jjtnal da a seguiole parle cjromer- 
c:a: ; 

Sanio), 'I -li Ketereiro ie 18" 
ia(í 

r.>r.'.ii ii'ii ai rand 19 na batn ei(ab''!'cidB de ÜjlOO 
pa j i> li .0, leoJj 11'id.Jií Ce.-ca de " OM laccai. Co- 
^amv^: : 

t'.'.o esi.to 
S...p:ijt ÚiWI 
BL.ro hyoo * sseoo 
R-Cilir ÜOM a 5St0ü 
U:<l!na-ia  4S2O0 a 4üâ00 

[■■i;'l"iic:a Cfrca de^.OOd laecil. 
K:ilradaj (ela ealiaJa de l-rro no dia 3, 135,000 

kil '•- 
l:nuada< p°la esiradi de (erro deide t- ^ do correa- 

Wíu7,OIO llu^. 
A'gjJa.1. 

Vend"'i—tf c.-;ci d? l.iOC) [srdoí » 5(000 pir» pri- 
meira qjaliJade. 

KIIIIFOCII quati null*. 
FoIraJas pvia eürada án ferro DO dia 3, 4,010 

til'. 
Knlr<Ja< p-la pilrada de fcrco Jeido c 1. ° do cor- 

rente 10,CÔO kilo!. 

.\r4yns—lé le no •['oiii::ri daquella cidade, de3 
do C' iren:!-; 

'íHtR» mfOBUME—No bjirro de Iiigaçaba, di-de 
te:ii. , ;.~l<< «':hd--lr|{ada iui'plrnle Aijtunio T-rluliano 
i<r U!ii- :ra K;ilii>, I 1 capl'jr. do Manual Paulo Viciorioo 
B-icK ■! d > a4«aifiU2io d-i t*-Ti.*ol0 JuiLiuiaoo Je Paula 
Jtani'f. d<> termo d'> Hananal. 

() ai^iaíon^'. ^em (erda de iPmpo. foi remellido dei- 
te para j]uelie teroid a eolregar-ie ao reiptcmo julí 
nioii c:pal. 

FiniMEM-S NJ dia S^ do Wri ^rüiLfDo panado foi 
e^piDC^ I ' ' t'r.ij CJOI um f<CCada y>t* Ji»>)uim Xei- 
leir* D.ii, p'r Antunia Kadrl(aei da Faria. U taelo 
d-'u-'e na bairt - d' ?anta Crui, deile munieipiOi « 
tiazid ' o ccih-cimeriiu do ir. ddegada de policia, por 
e,l'. f i f-Lío no [ «n^'i^^ n competeble auto de corpo 
a* driícto, pruie^u..Ido ao laquinto policial. 

Falleelntento-O'^orndJ do  Commrreio da £ 
pubi:cj o -'KJi'iii lil'Xrimma : 

• Pall. -4 de Keieieifo —Ac^lai d- lailecer em Hrn 
1)3. ■•.li' ti .hl il' if«!»r d- tj* «aude, ar.^miianbad'i 
pir',',1 md-'. o «r. F aneiica de Canalba Hoie.ra,  »• 
ef(*jr'"i' lís-ea > imier.íl #tE L'<bj*, e   lUho do ar 
Baia-JÍ, V---J      ■ 

ModlOeação uiialat«rlal ~U-i« u CdtaM 
it S-iilííat -ifi . 

t'. ••••.t'-j)' 4 •■* >e ':e 'ealizaruaia modiCc*;i3 mi- 
ll 1 r^ ai 

U •''. r.T"Ihe^iO ioté 8>nlo tabr dj a oiitetw. e 
orciptrl I pota dl imp-rra 3 ar. f-puUda Coala 
P.niu. 

0-r. C)i<*'hiro 1)1020 VePio pattari para • Mata 
ir e-triBA I'd'. * lara a patia dJ jtHUca lauirl d ar. 
de,.utaii> liam* Or queira. ■ 

Slbllatkrpa da F>«ald«ul« 4* Mnlta 
—FrijurMliriin -m liibli. thrca, duuDIa s MCI d« Jt- 
D*iro proi<aia paiMdi 'là («iioaf, qua cootultaiaa 11 
a •guiou* obro .- 

Jorue*.    .    . 

Si-IC ICi-S ,■ ll>it.>J 
Piai' Koreiíie. 
ILiiloria. . . 
Ijei''graphia. 
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Pasüas^ros dn Rio —ICotr4ram do llio de 
Janeiro, ui lapiir fraucei iVille de Bafilaa no dia 4 a> 
'eBuinIe)  : 

Obituário— Focam íepuUadoa na cemitério mu- 
nicipaJ,  í>» "■siiintei caíjierei: 

I)<a i>: 
.tdflíia, 18 meje = , Qlha 'f J lií Joaquim doa Saolos. 

IIMU'C.IO. 
Ilenedtcto, 4 meiea, Itlhi de ]n<ephi  Maria  da COD- 

cei^fco  tii's'ri^-inii'rile cli""n i'i. 
Juliana. 30 aniiuf. •oliiiu.   e-rraia de d. Ütaria Be- 

oeáici.a do Prado. AlTecçio cereb-ai. 

Partida dos correios — A idmiDisiraçlo 
eipede mülaa, hoje 7 de Fetereir», além dai diária» 
ai leguinlba ; 

Arêaí, Barr^íroi, Bananal, CaiapeTa. Lo-ena. Ca 
piíiii-Miir, GuaraliCEneil, lacerrir. Ilaquxjueceluba, 
Piudamonhangaba, Taubaié. S. R'auel, 5. Jo'e d <s 
Campoi. SilTeira*. Sapt, sinia )iab<'l, Pi'jueie. Sania 
Uranca. Parahtbuna. Caraeuatiluha, S. Seb^<lüiO, 
ViUa Bflle, S. jii»é d'' Parahyiioii». S, Luii, Lbaluba, 
à. B^iiUj d'- 5apucahhy-miiiin, (lunba. Paraiy. AU 
baia. Bragança, Jaguarj-, Sanu Aat<inia da Cachoei- 
ra, ^. Carloi, AraraquaiB. ricasauminKa, Ue<caliado. 
lia.iueiT. Bralai. DOUí Corrojot, Jabd, Pa^ta Qiatro, 
S. S.mão, PurlD fftii, Tieit, Cabreuca, Tremembe, 
Ccoililuiçlo. Santa Barbara. 

(üo Diorio <Jo /tio de Janiiro ] 

Modaw 

Noia penteadora. — Caprichoi da meda. — Conialho 
ii el^giülei. — Variedaoi' na fu'me á". chiijéot. — 
|l III iijc 9 modelo*. — TeciJoi para ''ilidu'. eíco^ 
lha iDloIerarel. —Uma noTidade. 1 ecli>r']ue aiiie<^, 
enluiie adoiiratel. — Tuilelt'i de bi;le, ealraia- 
jiaccK Dai eò-ft, iriumpho do eicailaie. 

Slo do coric.<rn'dciile de uma li'lhi europÊi, ai se- 
guinte, irf irmaçi>j e caD<tlho aob'e as modat que es- 
isiem tEii>:a aduptadaa p«la lociedado parliienie eu 
começar a cl^cÁo laTernuia : 

■Tomou 'i\i aimo uma (ei(lo direria, ae bem que 
oio lúde cbimar-te iDleiraiDeala oo'a. o penteado que 
durante muiUi ('rnpo le uiou. dando a cibeçi dai 
mgihi:'rt (tt i.ii> e|ii'II3 eipieiila a um ii^mjio fi'ia 
''n.age^iíii, que d ^ii'il'i'a as garndii s ni>lici,'i9i 
uia.qjeiít ilo j' cjl J Wll, relraiadaa por Greuza ou 
[lor Hbucher. 

U cabello C.Ki! 'g' fa em longas t'pir*"* ou em imn- 
çis Ofulenlai pelai coilai aüiiio. Ha lambem qu"m 
o ir>ga lodo frisado ou iimplesmeoie soitu dentro d- 
uir.a r< de, de um* dajuelias redei ccDdemnadji aind> 
ha p.>ucos m< les ao mala cru I . ■ racismo. Ai rídei 
u?aia-S" de rJ.-ei. haTuJ J aiB «juím leu hl a so .ir.' 
ma aulacia de as tii^r eicarial-s e de um amsreilo 
Je.e*peijdo. 

Di leni durid], 1- n)u:h^:ef sti aipeclo elegante e 
d stincui .■ pent-s :■) ilio. elevindi—e pro um iojro 
d aderna fumado, ou --m u.xa cj òt arrogmie de ca- 
□ njos e trdjiçai hjbiliutiale diipi»>toi, mas eiige que 
ella^ lejam fjrnivsai p^ra    licar bem. 

(J leuieado biiiu OB freniti a acum.'BQliaDdii airaz 1 
cabefi, >•; leni a I'-rrnel desiaotagem de eitrjgar o 
Te^tiuo, |ioaiu« uni |;r-:iJhCidj ^u.i o-^f^ ler-se em moi- 
ta ejnia ; lo'jr'Ce ai que tao 1'iai 1 en.balera as ^ue 
II Dio >í >. Ni'iyueiL iibj iliar d-iíi lii-iua di- pentea- 
do iji-lh-jr pari du qj.- as h--s.tanh'j'a9 ** at aiiilaljiii ; 
aqu,'l!e dorimrr.ajiielLtfSTlrr" éde  arrrbatjr. 

U ua uuCi biQ^ta é CMU-a n.1.1 rara dJ que le prn^a 
e é lealmente um da< iigiaes mau e'ldeniei d<í Uai 
raça. uai djs ma:s tini^iilar^; avLrzc'i^oi da f'irmoiura 
femüiil Balrac dá a tojal dl tui- heromaf ua.B ei- 
pleodiole nuc lobie a uual u oticili, leiprnie lolup- 
luuii, se enreda cm leipenles oi^uni-ticai. 

Os modirtoúi lêem em alio apre^j «,ta peifei(ia da 
iFulher, 

Conie,parem,r!e(0 t 'dat ai Dos<ai iei'.oras *e parecem 
com ai heroitia', de (t* isr, n:?^^. como Cm tudu, 
cumpre-noi acor,*-.hir-ilie> a mü.uia iijdepebdeucia 
Veatir-s* bem pio c>j::'itte em um, lujeiçAo latii'* a 
iodos os capirh i> di rcoda, mis um n* arle de sab<r 
eici'lher o que melhor te quadra e coaduna ao géne- 
ro de phisiuuouiia pariicnlar a cadi uma. Yale muiu> 
reles mais uma tiirma de |n:atTido. um leitido 
a capucho do que O que é iQleiíaicenla etcraiada 
Uiuda. 

1'iem. poíi. de culff^rt )1t) e migeiloit ** 4>J> ti- 
•(rem, it.br* ttm peiCLiÇO alro, torneado a uridalaote 
ramo D dot c/iuei, urua pejicaa cabeça alma ■ da- 
aiin*dora,de imuer*ini romana,ou uma daquellai geo- 
lif cabecinba* disdeuhoias que a guilh .tioa ceifou em 
Fraoca, CJJIO um* louca calta is Q.vei. V-ein da (.en 
teado metios ctracletiBl^c-' que h je predomina, ■« que 
dei'jareo] cccnltir *i graças negam*» deuis petci)ço 
anguloso e áspero, ou que liTermi de ditfirçat ■ •*■- 
lib ria de um perBI rhalo e d«-pngi*f(de. ou Outro 
idêntico d'f'-ito C'-iiP que p-^r reatura o cepriLbo d* oa- 
lunj* ai dotou' 

k' de aita laportacca saber-se harrroniir e conibi< 
Dar lempre *i iDd c*ci>'S d( mod* com *< cirtumliD- 
C>«f peCiíliarea a tida vbiiiooomia. e oeo [.ar Issio ae 
fólt diier qu' umi ou .ntrt aii>rafto irja meiMi re>- 
peitoaa pela Iriiula dirmdade. que Ike preiíde 

IJac uoias laibaB til-r lobrr-ab r ai greçai. que 
tail** apraodaoi ■ uCCuHar os iel'iti ■ ; é aqui que 
eiii 1 grande >' i uçto d ' probli^ma, a ]J' id o as|.«:bo. 
O Miaâo • aubrelado o boa) ( -fio p^em enMatrar a 
ptoporcio. 

A* tárma* do« cbapéoa cofllinnia aendo Taríadai: * 
di^cil diiar-ae. OD B-lhor iiioguist'Car-se, ■ gue m- 
perpiá eik ia*erD4. 

A U'm» pifrrtri, tio eta|*r>4a, ■ ( tintéÊ, ambu 
de feltro, proueiirm cooliDuir sHa Dircba   Inanpbal. 

A Mana Stiurl comen * ur ad.iptada para eiaiu*. 
&' Into (M« <íia»«* 4« Mtro de cSr e> «• TCUO^O 
dare  ci ^Ka. A abi f lMr*da d* Dulra til * M 

adrirooí, assim CniO as ptunm. sin da i^òr do forro. 
L'.n noto modelo, clianiadii JJirící.irm, parece-nos 

deilinado o dominar 1LI.1O« of 1 u'rui. A C'pa deite 
chapéo È redonda e um pouco 'letada ; u iiroirl É liso 
e ondulado e a abü saliente. As pluma' .'ío o sen prtn- 
C:psl aduino, [ôi' !^o igualmerilí uiui ti-aiiJe e duas 
pequenji riícas. São ordinanaiuenle Irii-u de feltro 
que e^t' anno loca todas ai rilies 'niriiina-ei<. 

E'tão muito em muda o« I'Cid 'S felpudos e as telas 
adamascadas ; poiíni, quasi Fpnipri' ■■íiei I^'Cidos li" 
b.i<tanle <olumi«ns e cons"guim>'iiiiiiiio toubatn a'ls 
admiradores as fúrrüas elegantes da^ >:enl:s di>nrp!lai. 
quando empregados para csiaco, e dS-i-lh") a avparen- 
ci» dds antiga- m.-ilr.inai r''niana-, o que i" confwma 
poucn coQi elejza^ca ^*arn abrr^o é IcIera'Cl, ou quan- 
do  rnoito para guarnições 

O if'Hu'Io conílime juasi sempri- iim íibiigo de luii 
por eiclJencia :l'>dafia, psr^ce-nos mais próprio de 
uma mflrquija. de uma imperstrii. de uma Jessas mu- 
lheri>> iu» precisam de HDiúr ceilo iiupirio na so- 
ciedade. 

U palftot ru-^rt ò muilo u^a'1^' "ale inferno, ba^lanle 
Cingido i cinta pnrdplr»/, f^r-ad" de P'-lles e guarne- 
cido em toda a lolla por p-ll'* '-'nina 

Uma novidade de -itrema el-'gancia é a rliamada 
ícliarpr aUnée. E' um enf-ite lapiTO-o, simples o ad"- 
r.itel. ü ninin pro'em-lhe de u-arem as alim-jai do 
E(iypl.\ que teem e^ ra eilo captivadi e enlouquecido 
4M *i-jinie4.,. corio"o* e smaotes i\9 cOr iiatu'al. 
E'a ruu<a mais iimples deste mundo. C'lnsisieeiti uma 
tira de hdlt tranco de 25 centiuieiros de la'gura e de 
tr''-< O'etro! de compimiei'to, guarn. cid<ii de a'tiboi os 
lados e nas ponlai de dua; ordena it rendas brancas 
4JU encarnadas  e em  disionc^as graduadas. 

Ella faixa cinge o curp.) na aiiuri dm luadi!. alan- 
do atrai em unia simpl-í laçuJi e cjinl 1 em dum lar- 
ga" p.'Ola» lluctuanief sc^be a siia iihleiraroeiíle lisa. 

Prrdomina, acnopatiliado da iil; du ma'llrr. o et- 
carlal" na* íoileJítJ de baila : ií--r em lodos v* ie>t - 
dos, ora noi laÇ'i«. ora nas g.iariiiçóe'. or* fi rando 
fi« enleileí e S"bresah'odo em um peiíueno; debiú. Che- 
g.i-se a tíílar para guarnecer as IniJeiífi preta' «111 
rendi' biirdjdai a escailtie ; é muiin ninii.igaiíeie 

Folguem, pois, ai moteoai de cab'ilio negro e luzi- 
dio, e'las luiurtante; e mrjntilcas creaiura', que i>s 
rai s do sol peninsular aquece ao peu fecundante ei- 
plendor, que a cdr triumplianie, que n.j duer dt mu 
p ipia se parece coro a nota est>idula do clarim, es'a 
-enhora do scepl'o, .Iproieiieni, queridas l-rit^TBS, Se 
é que pertencem a este  j^enero. 

Foi o que pod'-moi coiher de dlguna J'lfnirs íohie 
O ísmmplo, e r*n dijeiüis mail po'1 !• t.ãi poJcrii a, 
ma* ainda quanJo quizei^^rnof nao teriain*^^ e^píç>. e 
já em aileuçio a ". eeie, abuiaiooi uiri p'luC" de 
bondade do nos^u   redactor. 

Adeus iniohas  respeilavtis senhiras». 

SECÇÃO FÂFlTiCULAR 
Xo muil's di^no dr,  Jiiíz iniiniclpal de 

S. Meb»htlái>> ■-■liiH iillusüo au 
dr. Juls dr IlircKu desta 

coma r «a 

bictarle p dei. Villa Bella amada. 
5u anles em geral runiarea inteira, 
^ fortuna loriiiido pra-e  leira 
^j:z dar-le a gluris pura e iui-jsda I 

■ liJoi 111 'sb^r, ao gran-te, j-^ bello 
■■n-iii'iei tnrii-s h-ro repf-s"n'*o 
«2 'fal pura. e ui doici ma's auginenlam 
H rii, j iitof, garcei e liluilre Mello. 

■■herdando um p<tsad'> tenebioio, 
^ mr> rrima ^j^t ça do t'ã<7.. 
^1')  ii'in^e S'  dl •*'■ 'I'ji'r um i'j juiz 
ftiiii. e-ie-, ii ncaJ-j, .e,c.-upii!.i,o. 

■mpiTCiaei em i.iln nt «ei' f'l t s, 
■f^ a iiinoPHnc;i e>i" 1 li ■ .|.>ii-fi'!i! i-, 
Cintra .'s crmje- B'lda-e', ai'HiiJ 1. 
5!j(úe cjni ià j is: ci oi I irie- pe;ioi. 

eC^'anJi i.» b-^m fn'-ril  s^'iiipip-Incioiflr'-1. 
■ Eil^rarete da  lei. do pi'b'e ai:"j>. 
P! u Villi ÜJ li zii'is ip n b-m If 1 
H:IU:I )^rj 111-g.ti.-ado, amigo al]i>el. 

5 'iitce.ii -ntre o i-iTO If al'-j'n, 
■• ma,'ijt-itiira ag jn é r-':";iilj : 
5- 3   :•  b.ti .ir c J'i a-ca rijnndi 
?!iii,t'Iilu->e eui i:<iuí,'tiai-.s longJl dias. 

■J:!.is rulíi leii IS porem d.- nija s^^riem 
S'o nitJ lio subi.me, pryjn-alj' ; 
"■ g ', ni I >ci, 'luore; c.im j <e aI-B';ra 
^Ju^oirs dirigir a q'jeio loiívidoí 
C po'0 o» fooiídcra c imo dei. m '. 

? de Janeiro de l^,'.. 

Brota* 

Sr. redactor do •Correi-; 1'auliilino-.—Ao decano 
da imprenil liTre d<* notia pro<incii ; *'» If-gii'mo --T- 
gio do partido lill.'r'l d ojocralico de S. Paul», Mm 
tIu>io 'aiJamot a auguram > lelijos dial no correr do 
anno de ll^'i'i. que ^toivt  percorrer. 

Com a saudação que dirigiaoi ao decano do joioalit- 
rao laudamo* tamb>'tn o imporiante município de Bro- 
iBi que entra em n^ia phaia go'eroamerilal: 4 o atais 
acbre lenlioieiíta do bori.em, a aap^ra^i'j p-'la tua li- 
b-rdade, pela liberdade de fi* pitita e da* *uii ionj. 
laçüei. 

Mud*m s pjrtaQ'.u ao município de Brotai lel* re- 
forma que acaba de •ollret DO leu regimen aJmniitr*- 
li( I, paliando do r-gimen coluoial Oe Vieira A.bu|uer- 
qje, genroi, Qlbos e lob'ieboi ptra ü rrgirbto da le- 
giiliÇáj commum ao» demais municipi 11 du império, 

Luuiam >, e muno iitcrram-nl-1> iiarnci aaVim. 
ir. Jr. Sebamio J né Pereira. p<'l.ii acto* da deani-to 
e d' cooiraçio iillimticenlo Ccitoi oeit* muaicipM • BOI 
L)ouf Corregot. 

.Nao qu>remo« )D*')'tar ai 4u*l>dadei d « d^millídii, 
pcrrju*  te d-'iiam-jt ie roccuirer   com  * iMiti pi-noa 
pa<*  lâo   ln»t*» biogra^íOiai, e m-imo porflue •itemi'i! 
cena* que oul'ui b>>>^iaphoi>* o Die *m4a t.i* loi 
*o d'gnu idminiitrtd'ii da pfuiiona. > 

F*li-mt>« oi eaUbia. D» cdadioinaniHihi< para| 
ei (c<i UJ impo^laniei cti,i./i ; U tf ic.é ti icia Si- ' 
m4't, naiLcadu pjr* lU.r^a -o de p-ilicia do wrm • t uii 
di>tiacla * biDiadj (idadao. p-rimeeDU a uma ijai 
mau importaoln faio.lia* d* HCIM ; eaixerTidar lw>' 
DetL>, purto fu* L.a« lea •«•itj M»II «uap«,a 1' 
abedieocia piiiiia que eiigiaa ui diieclotea 4* airtw' 
coloDM i   iiudaBt'* por  ino meicio ao ir. Caicia sT 

mâcs p o f iii'ino: como á dado faier-ve a todo □ cida- 
dão que Siibe preiar a sociedade, a sua família a a 9Í 
mesiiio. 

O honrado ridndão António do Amaral Abreu, no- 
meado para ].<'supplante do deli'gado de policia t dig- 
no de todo* O' re^p.-Ll '^ : este cidadio que \í t* m por 
dirersas iries ei< rcido o cargo de delegadu do palic>a 
t''in, por demais provado sua cap.icidede, bom seo^u 
e dejjcaçèo 10 serviço publico nas mais dilRceis cir- 
cumslanr i' pirqiie leni faisndi n pa^i ; a cila o go- 
verno ^ A riaçi > d-^em importantes seffiç'>9 que Como 
delegado de p< lieia prestou por uccasiio da guerra con- 
tra o Paraffuay. 

.^os d siincios cid.id.'i'is lüocii Anionio de Arruda 
.Mendní e Jiião 1'oifi'io H leno llranilãí', nomeados 2.' 
e 3 " -'uppieiíie do ju'i niiimcipel do termo, dirigimni 
iguaef f-liriiíçú''i e cum i.fania apreíeniamoi aoa olho* 
da >'"Ci''d-ide esleü di?is EiiuÇuS COIMO IV;í0S de boDradez, 
de hone^t'dai^r- e de uma illn^tração adiantada. 

O c!d>dào Josí Itibfiru de ram-rgo tiarros nomeado 
'^ub^^le.jado di' poleia é um des mai? iniporlatiles na- 
giiciaiilet deita Mlla ; uiti caracter di«liDCtissÍD:0 e da 
uuij timilia digna de I dos os iri^pdl'!) e pcsiçèo. 

A todos. P a cad.i um de per si, dirigimot nomas fe- 
^c.tacõei pela felii escolha do govi-rou em tio dittinc- 
tus cidadãos para goierrarem a um p''vo, que leiído li- 
tre permaneceu njuní;idü ao Trro culoniali de uma U- 
niilia que nio quer compieheoder a posição que lhe 
compele na loi- edade... 

Acreditaiiios que oi noraiif-nta nomeados, faião co- 
nhecer pralLcaniente ao município, qual a potiçio e re- 
galia'que dece ter um po'o lirre em relação *□ puio 
escracD. 

Jluricipia dos Duua Cerrego* 
F-Sta no^j a Horeãcenle, quão rica e proipera villa, 

contaniJo entra seua habitantes uma sociedade já um 
tanto illiislrada, estava rniregue a uma admioisirafio 
S'liag' m. que a Indo* desagradava. >em diiliDCÇiu da 
rd- poti.ica ; alli \\ai<'t a 30 da Uulubro quaõdu s« 
procedia a elciçia prirraria, os aclOI lelvagena e dl 
mais rejiiinladi brut-lidade. praticdoí contra os cída- 
di a inaii paciGcoí a da melhor sociedade do lugar, sd 
porque eram,,un', libera-i. eoulroi ineimo cnnierta- 
dore'. piir«ini dis-idenlas das aucluridades iMecdiitas*. 

As.im [01 qii" 'imo" o importante e pacif co cidadtu, 
Serallm da Cn-li Machad j ••;< eipellido de entrar Da 
•lí')' para votar, po que era liberal; não se admira, 
sr. redactor, de sabv que rta^ porias da egreja eiiav^m 
poiladoa piquetei de policia psra sú eotiar'm 01 '|iie 
apre-entaisem o ipas'ei d» subdelegado, e como Sera- 
fim da Coita Machado é liberal, uãu podia levar o •\ t%- 
!e>. e Dão leiínJo, nèo Ibe couicoliiam quo tn- 
trflsfe. 

Hem : p»is o eiin. presidente diinilliu eit* *uctoti- 
J^d-- iiiré.ii iiãii mand'U re>pun:aLilisar d. mo cumpria 
|a'j idti-f.içao f moralidade da í< cirdade pITendida 
leli mm ficandiluía n-laçio da lei, e da palaiia à 
(jaraM a do governo. Ni,me.'u porém para lub-liiuir o 
demiti do. ao mt'-Taa cididio Serstim da Costa Uacha- 
J,', i'.é ai-egurainos e giraniin.o* que oáo o-andarS 
poflfr piquete a pmta da --grtja e DJUIIO menos c- «ir 
o ip-ss-» de quem qu^r que lej» pira o eierc';ciõ da 
seu djiailo, o mau sagrado do cidadão. 

E-te pri-cedimento do eim. govenio summenieolB 
apreçado quasi em geral, l-ro lu-ciíadu a curioiidade ■ 
uns tumato conto vioganf- de algum caodidalo. mal 
rccebidoí d^n eleitores •leudaesi desta villa outfoi 
peniam quo na realidade 1. ei. i«m compaiila deiie 
povo, eottegue a tio Inste sorle. srja poiém como Idr 
o certo é qtie as medidas foram as malt acertadas a mo- 
lalnadoras que podi'm ter. 

Oj aolig'.4 f-iid>ei da:ci:„r,ia, perderam compleU- 
meme a tramontana, atiependid.i e chjitios, peic-ir- 
ieu> 01 municipioi >i!inhi< eui iriejia de quem oí 
apadrinhe peranle o goternii ; pioteiiam nunca mait 
p'Crar. CuniLanlo .jui Ihni teitabeleçini •! attribuicôea 
• f-uJiC-^, 

Emii-diios d.' llr. lis lum-te dirigido a S. Paulo pru- 
in Itendo aqui de cunieguir p'lr mieimedio do dr. Juãe 
.^1''I'd-1 a i!-'rr'S.àj do presidente da pro'tncia e a re- 
níiifao do jiii de direiíi da cQnurc*'; subru eita pre- 
tença 1 c r-e aqui cjin.i «riu ore fjcl.> que SP deu nea- 
ta c;Jid- ci.rn e.íe eruis-anu ; >■■. '.end^u elle qu- p*- 
l.iridi eiii 3. Paulo piei-i-aia ms n dor afl-rir sis b«ba< e 
■ >• c,b-;l .■> pel-j nitlh'r bjib i"i da cidide,e aisim I.»: 
p ré II a--Milai.di-!e e e'i!;i g" dj o Pjrigu lu^lu aJ 
lia-beiro, e.ie entendeu q';- devia saber q-iem era o 
p-r.. i.JijT.i que alliie achava, e deu-lhe c.irda. qu» 
hio (-11 i.iiJiilj • cujiieçou Ijjiij a discjtrer. já le labe, 
furutça' do i'ur d rer qu- era de UioíuS e .n''e e-les, .) 
nms ir.iporiirle [ ersonag. n-., e í-. preiençõei que le- 
vj-a, de deiniitif ■■ p'eiidenie da pruvincia e lemuter 
II I iii de ,l.i.-il.i il» c  uiaica. 

O bar bv 1:0 cumquaiiLo (-ja J-i'ti gm i, qjc Si- faie- 
ceise eom os ctiron. m^-lr. > que li-ra corda para oito 
Jia:, IIL'UU i''m pudi;t atina', c..'iiio e de que m do le 
d.id' l:..Lar ao seu ii.u-;rc abarb-ando», aunou aiir.al 
qiie o frii If.gul-í uioera i.em maii nerii menos do riua 
a.g'iiu f-g'tivii na.p'ie J.> ho-p.cio de ai eiiiduí, e tn- 
t-tiJ-ur >par-lh.'a rab-ífi, pi^iím r.-c-andj prinripar 
ji-a rtibfia, pul-o primeiro de caiaohíqu-, e quando 
c.n.eç.iia a en^abiar a c.beçi jura começar a riija- 
g-m, piífavsm do:n uibinui pela potlí e coobecf njo 
o lu;; 11V.1 hospede, avançaram para agaiial-o e el!<i sti- 
iaiiil'1  um   «r-liiteli  jii:i;!la díiiij a   cu. ít: 
c.m a cab çi i-nobjida e c.integuiu e.capai ,\í 
urbin'i), qU'- na icrJaie eitatam eugantdoí porqaií a 
h.iiiiem «iind.! ni.i e.te'-' no hjipicio. 

E-i' fii-tJ . rc.í:^.iial ou pilhérico o certo i que mui- 
to lem I'-iio rir aiii que c^nhicem o prilenta embaiia- 
dor, porq'1* nilurBÍmente s ei. deiia iproteilar * oc- 
casião de eonh'c-r o homi-m e com ei e tratar de ii'» 
vvi, pi>a 4>*liJi   a deigcaça porque lem  (auadouu 
vil 

BroU), Janeiro di IcTIl, 

Caçapava 

A >. iic. o *■, DH. rniMtaxii DI Moviaoa, rau 
LEt E rauviouaaa 

Einj. senhor — Oi negócios oiuiiicipiet DMU cidadã 
Tio ii>[Laad'' um caracter sírio. 

.^^ll^J^S*" "\" ' "" •"! •'*"" *««<" "Uli.o. 
ao cona.c|.i d-, j jr.tdicçau c.eadu p-k. «,eador i.ao 
Hireir* dl C...ia, p,tjue eu a a eaoiara diriB moi ■ 
». etc. noitos . fflciut. ' 

>a.e.,âoeiir.o,j,o,rud. ]5d. Jantiro ptotimo 
H'"do. a rtmara c a-oraía , pretidid. ilIf.^meaM 
pel'. .. » d. ,.,«dor, ■e«i.,o,'^ .^b ladiíaçí. S ."- 
.vaJo. LIaudioo K !:,„o da Si.-a, offlciar ao .fceote do 
c:tr* o que oii; enUegai-e a corieapoDdenct* 4» niM- 
r* lento *..|-u « ccrtaiio. 

ts-a runtgçào é iant]uitFl por ser ciolrarii a* di*- 
poi-çj»»  (l.rai o   leriBinaDies    do   ait.   1^ S 3 •'' 
p-i;u'.i«oi iigur. qa.  eaubalecana M poi'-.^'il 
camar* 1 obrig .çí„ d* ir «o e»n»i». recab.-; "^* 
P.jjd^ci*  d. c«,.. . «ur.*!-.  ^ f^ti^ú 

N*o Ciabeço lei alfeoii qn* cooUr* 4*  e.-u-ai   Bn. 
4"»i f»r, r,.»,.r pesi-ra, m'»ti*ttlt,^i£^ 
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pcniÍDcial e lanecioDida) polo ptoaideale di pru- 
ilDDia. 

A cotiiir» qua SBiinl c<'oi:<!deu di-ie ser reepuDiabl- 
lliada ci>ma infrsclora dts sum pi^priai pastiiri), Diu 
la itenlsnd» dfl ratpoDsibilídadu 0 secrclarin qiie dur 
eiPGUfio a ifmclhantt' irdpm, visio que coma empre- 
gado ds oaiuíra rio  [uliji" i(;norBr «quHllaii d'HpOiiCOii». 

Codcrá 0 «ecmuriii acliial. a »r. Auguti» Msri^undirg 
d« Tiilusa Uui'd;», dlii^i que iitnhuina ri>9pnnsnhi1idai]H 
Ipm um rPGi bT, t> llcar-se Cim a C0frGípiindt*nCiH da 
csniaia. i)ar urdPtn di'sla i poióni o ncguclu aqui é maia 
■cni) : u 9r. íHcielano é «ijenle d» c<iirfio. ^n n» 
eiCrcIcKi dr^tü irllitim tünprpga nii) pdde laber se a 
ordem da cainam ê itlognl, nto le pdde chamar a ig- 
noiancia com' apriítiriu, pois conliece ai poslucB!, e 
taba qiio a reioluçüo da uamara fui cimlra ai dispuai- 
çúG) d'llns. 

Kntrelanln, quat o *\'n (}r ci^dirnrnio '/ 
Nu corrtio di' I d» Piiricnln toio urn offluin dn T. nic. 

djri^idu ao p'ti^idcriUf o vcjüidur da canrara dcsts ci- 
dadu. 

U |)orlpiro, de urdtm rriiulia, «m cumprimünln doi 
B»uEi dxvRreü, e do accurdunorn D rcl-'iidu art 1^5 g 3 ■■ 
Cl4< pu'l'i'ai, «Kifllii do niiKnlH rio carrnio, Bquille of- 
Ociíi, n esle lho ra pandru pprnnln toelerDUuhas quD 
Dàii llii^ D daia par ler ordi'm da camará, 

Ctvtillcadu >'3lR fsci') prli) parteiro, dirigi urua poila- 
rla ao pg^nlii du cnrrcio, piuérn no caraclur áa tecrc- 
tari» da camará, fim i qual onlunis-lhü 4U0 PUlri-Raífe 
a corrflspondi^ncio ita cima ra ao piirinírii : n lúmnntu 
teiiJu ri-cib' d'H^a piirlaria, diiiiji-lhi! uin iilllui-nn 
mesmo ssutidn, uo qual uiduncilliH a crn^ucaçA') Aos 
Teresdoieii para uma scssiio i;xlraurdiuaiia, que leve 
lugar hoja. 

Aisim prcccd) parqiip, am rlsta de ecmelhant-? onar- 
chls. i> uiiico riii'1'1 qup tf^iilia para ciinlipcpr doa npg^i- 
ciii' urK^nls*. c Fú niarcaudii SKS^AM eitraordinariai 1 

Abaria \iny a setteãn, di'Claifil á ramafa ii malivo 
dallj, (Opuiidu G'lrri llititidadp (i locUi d.ido Pnlr« mim, 
O pjrteiro «o iscrati'ir). 1' que por i<]i> tiiihn nrcexai. 
didB d'^ couiocar a spaaiii, [II<>Iü P"1O qu^l pDitia saber 
da ardiiiii d" •.^IC   tiiaroda ri.iqu''ilK ufiiciii  ! 

E.'b' f i D Qm aapirrial da seasãii aitraurdinaria, pn- 
rém tralo'i-lB nalla deditariaa iii"'iÔea,pjuc maia diiiini 
rfprpílo Biiiinha pnii^iia o ao conflirifi de jurisdirc<in do 
que BOI iiitnri-Dfa deslM muncipio, qua uiiao Si IficiiJu 
pela aiiarcliia que rrina ua cam^rx I 

AppaTi'ceram mdiCaçSía contra mim, p alé fil mar- 
rada uma I'eHslo Pilraurdinaria, para u dia lü du nir- 
ruule, em qua a camará Tac r«:iDlcor ao doiu ou uSu 
a^r adiiiitlidu cumo aiu prcaldenie 1 I I 

V.íie é o mai'>r dos oscandalns, nim   íerihur 1 
Avrcbni-ma de aiispeilu Pm uma Indicação da sr. 

Mareíra da Cu-lii, e pr>ilH>i<!Í sulemnímeote contra aa 
^ii:ii>içüM cunlidai na itiKsma : pruiei o meu pmci'di- 
■niii'i'i c ':i a (A do pnricim. n icsinniunliHí curo peisnas 
aiadal -i"'^ - ' achacam dfids n comi'co da i'-a>to. pn- 
t'e a< •\-ia-"' nlaipj ou illiiis. srs. rvd. viotrio dxala 
iiarocliia. dr. U'gual, Manuel Ksieve* e muitos uuiros 
Cidadaua T 

Quu vergonha, eim. 9enhar,Bta um paii como o no;- 
fn, aprpieniarse pelas co'lat dos «ereadorpa um fr. 
Malioil l»""''enciu Mureira da Costa. loraücendo indi- 
ciiçO a B até quereDdo lD!-inuar intotmaçOej   au  tucre* 

üiie miserU, que lerra deigraçada I 
A pieiHUça du v. oic 11A0 repreaentacúei contra 

mtm, maa a lui le  liad'i (ater 1 
Procuram pniu'slhai-me desde que ae canhaceu o 

reiuitadn das pioiima< passadas eteiçAei t 
O ar. Juãii Únreir* da CosK, aqunlle d^l^gado que 

conferiu lituhi de Iniiâo-miír a um locador de liola. 
diaaa pubUcami'dte em ca-a du ar. Machado ttuaaa, vm 
urDiPnC'<''>''^'"^"'"^"^"''°'''" ''* ^"'t ''"^ ealBVa 
•Dl mtiuria na camará, e qiia Com aeus companhnirua, 
hario d>'prnpii'gat lodos us mpíiia para qxi; vu   ooia- 

Segundu aa indicardes de bojo, devem gtiiar contra 
mim, porque disseram que ou eilou Inlarppcando a 
marcha  regular, apesar d» mo acbar oro minaria 1 

I'ois é brincadnlra ua Impuiios da porcos raorloa c 
rolos da fumu, que pagattin tanto lampo, aem caia de 
mercado T 

\\ n importo de café para pgrpji a cadía T 
V. ji (B viu cadSa mais sciuada du qua a da Caça- 

pavd T 
R a UlumiDBçlo iMíblica T 
£u sou r-taponaa'el. mta PSIDU om minoria e a mata- 

ria dt'cide I 
Ktl* é bua, porém melhor é a fitia-mdr I 
P«(a ( 1. nxc, ar. presidenta, providencias, eilglo- 

do V. uic. > e.ipia int'urai da acta da seirío de boja, e 
SP «u fdr crimlni>9a. com gosto responderei pelos meua 
dnlictiis, [lula a laidada nem aempre ta dii, maa eu 
di)t.. I 

Caçapava, 3 do Fcereiro de 1877, 

JOãO ItODitEQUEs DE ULIVMH* SILTIL, 

As nudienc'aa An Juit de Viij. dn fregupiia do Braz 
terno lu({nr nas quiiiwi-feiras Ss 4 hurai da tarde iiji 
1'asa o resiilpncio do juix de paz capitlo Paulino Jusé 
Soares deSou^a. â rua do Itraz. sendo no día pdJte- 
riur quando srja imp'idido, 3^1 

O dr. Francisco ds 1'aula Rabplln e Silvo juiz de di- 
rnilo du conimercio dfiata ciimarca de S. Paula elc. 
Fdfu ~Mbor ans que o pro9«nie edilil vtrem que 

l'< mos, Ar.i|;ili> & Cmip. dimicíliadus cim cisa de 
commerdu lii^ moikidns nflíla capital, Sprcaenlarãr) 
rii'-.la juii'i stia respi'Cliva catla de negociaitpfl matncii- 
ludoe nu morilissimu tribunal do cominerciu da capital 
du impiTio, dftta la da D de Janeiro du curreute anno 
para qua a<3jm habilitados posaão go:tar dns preroga 
tivoa e prolccc.i'i qnB 0 codi((o do commerciu duslp 
inipTio liberaliza em (avrir 'In cammerciu aos negoci- 
aot'-9 tnalricubidos, a quai foi por eslB j.uizo mandada 
revisitar <! publicar. K para q<ie clit'^uu a nilicia du 
Idtdiis mandei expi'dtr 0 pro't^rue que «eri afiliado DO 
bif(ar do ro«lume, e public.ida pela imprensa —S, 
I'aulo, S JB Fiinereiru de 1877 liu Sal'oJor Carlos 
Avelino, eacriiventa juramentado 0 escrovi. Ku Joaquim 
Joié Gomes, UJCtiv^io subscrevi.-^Kranciicode Pauín 
llabelln c Silva.—F.stava sellndo com uma estampilha 
de 200 ra. devidamento inutilizada. 

Serviço puslal 

Ue ordem da illm. ar. admistrador faz-se publico 
que no corrpnte mez a admíoistraçlo eipedirá aa malas 
oua curraios lerrealret, um dia antes daqualles que 
marca 0 respi^ctivo Itinerário, e eui Março um dia de- 
pois. 

Adminiitraçio dd correio de S. 1'auk, 1 de Fevereiro 
de isn. 
3—3 O cantador-A.  A. Pinto do Meadon;a, 

U capiUa Hrinoel Gonialvcj   tUtalha juiz de auzentes 
primeiro supptente em eterciu desta cidade de Uogy 
das Cruifis o íBU teriua etc. 
Faço saber aos qu" u presente edital virem ou   delle 

noticia tiverem qnu pur este  juizo   luram arrecadados. 
Uiroaiie I j. _  - ■  larnlaJus,  e iiosioa lim ailiniiiisiracio os bens deisadus 

Sustentaram atgun. qu- a medida, por mais pro>e ■      |^ ^^.j)     ^^ y,^^,,,^^ ^,.^,^,,,^ J ^^^^jij^ _ 
loaa quo fa-se. porém mdicida p .r mim. rS» seria '"- i^,,,,^ .....uralisa.lo cid..dão brazileiro e vigai 10 da fr„- 
"•*''' ' j , . ' HU lia do llauuaquflCi-luha, u qual laiiiieeu som hcr- 

fc é a camará 1"" lem a coragem da Informara e,„^^, ,,rosBaíes, pelo qu.^ coii.ídu aos heideiroa auc- 
T. «c. que aobram-lhP d.-pjo- e b..a vontade para o ^^_^^^^^^_^ j^, j^,^ lln.,du, o a tod.,s aqu.dirs q„ü tiverrm 
bem e.l-r deste mon.cipm.in-squn eu-iueroint>.rpe- ji„.„o a„, rtiMs beu..avj..m habilitar.s,. no prazo 
car a marcha rPHf'a. do. irabalhos da camará I I de 30 di:.s c lequ.-rw o ijue fir .1 l.em de seu dimto 

Oni' InriipiiP, nipii IJ.'u- I ^ I oulru-gim pelu pn'seni ■ li! ■! sa.i luiimadus os Credo- 
i-„d...„ i„t -rmir ti.do quanto quizurcm a v. etc, que   ^^^ |„,,^,(^; ^ ^,,^.,,,1, |,„j,,, ,,,_. „„,,„,^ ^^^^^^ ^^^. 

. u^i».    r.  para que rh''Kue a lulina du luduS sn  passou 
con'ciPiini.i. „ pteacntu quu será ílUwla   no iugur   do   costume   u 

ppltnle   <l"a - |^_^|||^|.^j,^| i^^j.  j^^.,  i-,.,,,, j,„', j,.,[.ru,iia da  cj|iilal, Jo 
u   acLuaiiiiilu .     .|.j| fmiji,, j,, pas»ará certi.jao.    |)jdo « passado 

«umedef-nderei. ,   .     ■.   ■ dilo-deiilru do m.-fiuu i.rdi     uu ;ii dids a conlar   d- 
leiího Deus. e o te.puilavel  puhlieo desla Cidade ao   p„i,i|„„^ào ,|,,jt,, yj,i,| ,'„h  ;, .,„ j,  „iu seiem all.'ndi- 

mi'u ladu. ,,..,.        .  , .       ■ u^s.    V.  para que rh-Kue a lulieia du luduS so  passou 
Itiirrno sob a tranquilidade'da minha [■■'"•■■■—■'•■- •• >-■... 

sul"  -mo coraKfm paru aptesiutar mu    p 
qu..r Liiü-iitaideWdei.do.iuieii  dueito   .   ..—    que U.TS rua-tir s-pas.ara certi.Jâo.    iMdo « pa 
quor.1 qu-r que írja quo Wr crimmn-o ,,,„^ ,.„,,,,,. j.,   „ ^„ ^^^^^^ ^^   j  j^  Ke-weiru 

iNaol.a umpjiadeiro; as rurisas cada vez ae tornam   j^, ,«7;. Hii i:arlni I(.,UCíUII u.pavõo de juiente. que o 
mais (travPi 1 ,,,..,.     ..       ,   ,.   1 OKTPVí-Manni-l   (iuiisal.o.    Ilatalha.     Kstava  sdlada 

tu iiíio >.:u lespooiavel pola iiildii.:iJado dia   liibi-   ^_^^ ^^^ ciampdlia Ue duí..n'..'s rn, deviilamente inu- 
tsntea deste mun.cip:o ,      ,       „       lllisada       CunfiTidi. Cttà cuofurm.-. 

Irarei muita g-nlo a iuramnulo. npreienlarol raultui   j_3 y eicrjião-Carlos  üoucaull 
ilncumentoi, e eivcieveici a minha biugrapliia e  a a.>B , 
mCua a^gresíOiei.   

Sejam Deus B ') publico o' meus j.iiios,   a cujn vene- ' ""^^^"^ 
rafila  afliili-nca c«rvar-mn-hei, '     ,. , .    ■     j 1    .    . 

J)eíenganem-.e o. meua 3(;if'e'iorer,   por.iuo   nàr     l'el«  "cr,>taria da iii'ppcioria   K-ral  da mstrufrao 
corro tom ti rdu aup. |iuhlii:a, se   f:.i juihlico que   MU ciiengatãu   reuujda 

F,les ii-uoeiu. m..ni.'ipa.'«, iiá.1 se  aPabir.ío   jámaii   hrije n.i iri-pecturia (jeral   fui mjrcido o   hoiarm,   que 
emquanlo se quner Iriunipho PPIO poder da torça. , d'>ve vigorar nu corrente aiinu paia », aulas   da l-.acola 

y,.m as bravalaa do <r, juií d.- (lai Moreira da Coita. , riorn (1 do.ta capilal. seiíjo cllu o senuinle: 
ouind 1 fui com m-us amidos receber  títulos   de quali. |     -Na sefçao piro o .lexn lfm-'«mo, coiitinuanJo a lunc- 
Ucacio ■ nem us leiíes du cacclei, e'pini;ardií ele, na   ciunar no semiuaiio da lifoiía, a aula  da primeira   ca- 

^    - ■.-..- .-     .    _.   .   ...   _.    ..     ijfira do aegundL! aiiiio lefâ lugnr dua    8 às  O o meia 
horaa át manhl, e a si-gunda da meímu anna dai 9 
n ineia ht 11 da manlii; .> au.i da pria.eira cadeira du 

[ primeiro anno tara lugar das II horas da msulii a urua 
e meia da taide, e a da leguuda cadtura de mela bora 
li (rol da tarde. 

I     Na   ETflo   para o aeio mascubno, contínuandu  a 
,    ...     I 111'. ' funcciaiiar uas saias  dia aulas do  primeiro anna  de 

A ftcta í» ""V «"^ '"'J"' * • '"P", 1' ''£'"='?■ ■>"'; pr"paral«rio» da faculdade Oe direito,  a   aula   d* pri- 
u,.   eíhuberanlemenlu  ^"8 o »r. .Jol^ «o.relra da   £,7ií"",|,i,a do aegunJo anna  te ri lugar de   uma   e 

mela a* 'i tioras da tarde, e a segunda da meamo anno 
da* 3e meia as cíQCo da Urde. Nu primeiro anno 
■ aula da primrira cadeira leiá  lugar de uma t   meia 

porta da egrija. na necj-ião dai eleiçüi-s, nio mn as- 
sombraram : iiiuilo m'uoi as accusaçúei de cinco nu 
leii veieaduf ei. '|u-i »'■> • sat> 'rn ao menu o pouco qua 
«ei, me farto deixar dp ruiienltr o m~u din-ilu. 

Uaiijo alé i|ue a< acroiaçSet aurlani rífeito ■. quero, 
coaicio doa ineut acto', mnsliar ao r-'apfitavei publico, 
que B'''C" * Deus c inbv(a o meu direito. 

Costa, arrogou a si BitribJic&'' que nlo linha t 
Elle peaiou qua •> art. 27 da lei da 1 de Uulubro de 

I3'Í8  dl pod<'rei i cinco lereadoi'i a o vice-pretiden- 
IB coòvücar a reunirem se em s. i.i", estando o pre.i-  j^ -   ^  3 ■       j ^ aegunda d»   Ires e meia as 
deole da camará na (erra e nio tendo pasiadd a jurit-  ^,"J^^ j, ^^^^ 

|j7tie tt% in[utDia{S<«a *. etc.,   ir.    preaideote,   < 
fundada  n-ti» diipoiíçio I 

Ua* quem  ' " 'erdad.'iro  reipoiia'el  por  ei tea 

1)1(1 o ir. Uai^nil Inn^'ceneio, «drogada da cainarl, 
com a pingue quantia de AlOjOSO rt por anno, de or- 
denado, pari pelii e^il» dus 'Crcadorai eaiiuar-lbea 
IndicçÃet! 

t,' pouco t 
O sr. Hanoel taaoccncia, itputada provincial tllut- 

lra(í"> (abetf, desta <ei, eiliaguir a) ubria pi.bricai. * 
augiD^niarus ordenado* doa empregados da cimara' 
j.-ij cidade. 

T.lh.llu'^ •"Oto « ginham lln p.-oco ! 
u no. o«W**'" fomt»!*»!»' 0*0 wb-m  riiriboir- 

Ihe.i«w«M''iS-',D.'"<'»   h.da .r«ooif«n..r   um 

^'o.eoittibuUtat d« imp«'W" tUnmn, por*m ato ha 
ruio 1 

decretaria   da inspectoria geral da  lDaUuc;ao Pa- 
blico de S. Paulo, 1.* de Fevereiro de }STl. 

U lecrctatio—Fraticisco   Pimenta Gamei. 

a quem prupoaer mnior.|ance.tujeiUndo-9e oa arrama-, 
lanips fia fondiçftps ie(;néa. 

Thesourarade t.ienda (ie F.'   Pauto, em 30 do Jft 
neiro de 1817. 

O encarregado do eipedienle - Jfanoef Corria Dia§ Obera conhecido artista Pjrolechnico. IlaDiel José 
de (,amorg■^ (ancienle no public" que estS residindo 
em Taubatô,onde tem uma fabrica bem montada e  que 

S. €• 08 GirondÍDOs 

Biide furn>eer com vautoyem e perfeic.'in   do   trabalho, 
logos arlitlciaes   peits preços os mais commodoa. 6—2 

«o e dislinlivns serio enlreg 
salibado das 7 Is 11 horta da noiU. 

Kanocl de Souza Mello e sua mulher Maria ds 
Paria Mello, lliho e nora da finada Maria Joaquina 
que rezidta em Porlug.il, considào o aeua parentes 
e pessoas   di> sua aniitade para assistirem a uma 

io a lodoa os ars. sócios qne os earlões de iugrei-!"'"" 1."» ""andam n^zar por alma da   mesma lloada, 
.islinlivns serio enlregufls no sahlo da sociedade''!"^»^''J'',*"/-"'". """i" '^° Carmo, quinta-feira 8 

do corr.mte ás 7 J4 horns da manhã.    K   por este acto L.ulll>^p uas  #  as Li  iiuria oa ltoll4. I I.. ,..ii..Li ......... —  ........... 
Faço scirnte a lodos 01 aocios que al6 osae  dil  ntd , J" "I'ei*" 'o confeasio agradecidos. 

estiverem quites com a thesouraria nSo tem cartõci. 
3—1 O lh"snure ro interino—Cidadio Marat 

3-a 

€111 A»0 HH. 7:000 a (luzia 
Quem desejarler certeza de beber vinho ItnrdPaui. 

Itrvt    iniErSirn     KlFrb«__«_        JLJL_.^^_J. - I I ■ 

Para O carnaval!!! 
Kscravi) á venda    | 

Vendn-ae pnr ciimmjdo  preço utn preto  apto para | 
lodo o servii;i!, ua rua do Carmo n. 71. 10 — 1 ' 

Esciivero ifenrique 
37 Uua do Imperador 37 

Vendv-fe uma bna e.-crai.i, de 21 BDUIAS  de idade, 
própria pacj luJu u aervieu de UIDíI essa de família. 

3-1 

Precisa-se de um na photuBTBpliia Allemü  n. 74 rua  |J!°'mislu-a alguma, compre, na rua  da imperatriz o, 
do Carmu, pri'fer(í-3e eítrangeiru. ,"'• soorauo. 

S. I'aulo, C de Fevereiro de 1817. 8-1 '    „      j Trarendo n? garrafas 
I SCDdo patente a (aisillcação doi vinhos de com- 
: mercio,sobre tudo do denominado vinho Bordesui con- 
]vída-tQons amadores do vinho pu'o,a sor virem-ia'na 
ifua   da   Imperatriz   n. SO,    Sobrino. ■    ; 

Vende-se Pm quarlolas 
I     Alêin do  poder-se provar a procedência do vinho 

Ao armaíem de papeia pintados da rua Direita n. 17,   Botduauj.quo se vende na rua dulr.iperatrizn.EO.sobra- 
chcgou siiperiotoB fúgos do bengallai e estãllos fuloii- ;<"»•■ baala ver e provar o «inho para ecrliíicar-sn ser ella 
nanl'K. n vendem-se muito bara'os. 3—1     ;Purn e Uvre de quolquer falsillcaçãa.Vende-se meiat 

quarlolas. 30—24 

Grande sortimento de pés 
de ílores 

Chegou a rasa de Pedro Dourande rua dn Imperatriz 
a.Sè, sendo canjclias dobrinlas.dillerentea cores dracena 
araucaria-excalsa, eufal-ptoa gtubulos, amoaphospha- 
lusruvery, azjieas da India, modernas, sendo a pri- 
rapiru vei que vem a S. Paulo esla qualidade da ozalia. 
.„   3-3 

OenriqiieMftlina 
Callista pedicura 

De vulta de sua viagem, taü saber ao respeitável pii- 
bl'PO di'Jtn eaoilal qun KB aiha no seu dispor para a 
líXíltlPAÇAO ÜE t;ALU)*. UNHV-J KNCllAVAUAS. 
Ul-ilUS DÍ «ALLO, l)K PKHUIZ, KTC   ETC 

O sr. Molina oÜlança que qua!quer operaçio será 
feita sem a manor dilr, cumo também depois delia 
feita, piide-se calçar por maia apertada queseia abo* 
tina. 
" O sr. H. Molina a: isa tsmbeoi ao publico que & o 
inventor p possuidor do romedio infalível denominado 
-t'OMADA EXTUACTIVA-cura infallivel para os 
calloi, a mal* attimada do todas as que so descobri- 
ram atâ hoje, pelo grande numero de curas qua ella 
lem obtido. 

F. aquella um 'emadio precioso para as pessoas que 
nèoquizerem fazer extrahir comas ferramentas. 

H. D.—Kecebem-ie chamados por eseriüto, dsa 
exmea. família;*, fazem-se as operações e venda da po- 
mada t qualquer hora do dia, no seu consultório. 

O sr. Molina garatile csmÉrü nas operações c modi- 
cidade no.4 prrçiis. 

80-llUA DA   CGSSTlTUlçAO-80 
Em (rente a egreja de S. Ilenlu 

s. VAULo 5—3 

JwNé Harla Villaroasa, agente da firma 
Faria. Anosa, Villaronga A; Comp,, participa ao res- 
peitável corpo cummprcat desta praça que ta Mwar- 
rpga de pintora de frente de cassa, laltras. emblemas 
ou attributes em todo o ueoeiu Como le.faz na capi- 
tal do império. U.s preços de seus liibilboi ato seilo' 
maiores do que o queaié a>;ora aa tem .|)4{^, cuin * 
dilIereiLçi de suis t nlis sePem. de Bti(Beira'quf^dade 
purque as leci-be directarnen^ d^-Europa. 

Conliaiia a vender tintjs pfUparadas de tddaa at 
cores A dinheiro a vista. 

Travessa da Quitanda 
n. 5-A 8-1 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio mais seguro que 

se conhece para 

l)e ordem doilltn. sr. inspector da Ihetnuraria da 
fiienda detla província te fai publTO, para conbect- 
mi'iilo doa intrritfailos, qi|e at> dia !^ do prox-mo 
futuro mez de Frvere ru. ao meio di), na casa d> mei- 
ma Iheiou'aria se proiv.l-rí em htsta publira   a venda     
de 14    lolcf   u'banm   de   o".   1 a liti'rieiio medido]  jri'flfrio 
e tiemairadúi |ar( una povoaçlo prini'ia a fabrica de 
[erro do Ipanema e i nlição da mirada de (mio Soro- 
cabana, conforme foi ordenado pelo minialeiio da agri- 
cullura em avlio D.  14 de 30  d* Novmbns DlUnio, 
Irantmillido  a   eil'   Iheaouraria    cam   o oüRcio   da 
prraideoeia 0.3 deSdeaUBM. (    PieüM-ac de 

Lit« lolea teito Teodidoí um a DD Mcccuitamente  a, 31. 

Tosssi, Ooud- 
paçieieDefluxos, 
qnè asaectam nos 
peito B t:a ^- 
Íinta, BronolutiB, 

üssa coqueluche, 
Angma, Boa- 
i]tiiaflo,&e.,epua 
oa TnbénnilM 
FalnaDarei. 

fi' Hit:|>a'iiilu o Fullurul dü Uirtjã, n o oltsraclilo 
ao pithlteo i> lí raetlltlrin, ■Hm de nupprir a nece^- 
alitnitfl ur;:<'nto qiio lia Oo uiu rciuedio aeifuro e 
realmenip ettleaz parn tia iiinleatiiv^ iirliiia. 

A eípcrií-iicía f;mraiiiviit^ tem luaiil[estagio quo 6 
com enetli» iiui iiiiHlitiiihento eerto e valioso qua 
Inspira eonllançH í Iudu« qice o eiiiprei::]ini D quo 
offnreec as umi^ ae^rnran ^armitÍLiH nua flnanlos. 

NILS Towea. OHfMii-Jalnieiile o uos Deflaji» di> 
Peito, o *^ Peitoral de Cen^a^ lem euriulo eom 
urna iiripiiiptjilão e Lrrlf 7jl f|ue üo l>ein adinltaveL*!. 
I'drite aer min bit rat) o As <rTJaiiça.*<, nei^imdn aa direc- 
çiw«, cniii n mala fimilaitii esjieronça ita alcançar o 
uirltinr ri'^iiltaili). 

Broncblllii e CHlnrrbo Falmoiisi-— Temos 
rniilit^cluienlo íIQ IIIUíIUíI eaj<iis quo eetloram 
faimrricnre ao emprego flVala reiíieilio, depota ife 
loroiii Ikrlhl^ul'» oiirruH redun^ní iln lutitirliia. 

O Fcirornl de C>rfjn, ih-vo liniiL^diatameiíre acr 
emprY^c^lu cm w-iw* a.H doen^na que renulldiia de 
conitlpiifiícsdelIuiOHerCArrladoiquüacaaHeutaiu 
no p«ltu ou uii C'lrvnjila. 

E'comi lido uai lenivalnTubercBliMPBlKtnMnB 
que HO tem ■>l>'<eT^-ndn a^ikridee9tca<'lie ■.poder de 
Peltural üc Ceritla j<an ulhviar a» Toiaea nocotnt 
aoH gravts lyiiiinumjn e d'Heitnr a inoIc^Ha. 

N.**ini eiiÍPTUM^laíto «rave» iitiij|ir»i díre aer 
experliucnixuto inc-atiio quando o CILV> parece 
daneaperaJ", e neiíliiiiua fajiiJlin, IHXIA pijuar atu 
mi motiis frucu puuacuOti udiMiiua* aclmk 
quo Invadem lodoa oa lana.    . 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
GhimioMmedloM de Lowdl, Xrt. Vn. 

mu Uãam tu b^Uau « Iqjaa «te ajrwgofc 

CJostureira 
21 Rua Direita 2t 

ÍSoloqilimdoThoâlro 
-Rua da Boa-Vista- 

o proprietário deste bem montado es'ali"!nciniflnlo 
paiíielpa íorespeiiavel publico e a seus amigos e fre- 
gu^zp!, Innto desta eapital coniu do interior, que con- 
lir.tla a dar comida a qualquer hora du dia ou da noite 
tendo tamhem quartus muito b>'ni arranjados á dis-po. 
siçiodus írs, viajantes o rerebe pensioiíisini. (larante 
bom tratamento e mudicidade nos prec PS, tudo 6 
feilo rurn aceio o promptidio. 

S. Paulo, 1 de íeveieiro do 1811. 
3--t Gandiilpho Nicold. 

iNesla casa eocoelra-se ama  moditta que encarrega- 
ac dn fater *e»tidoa A* aenhoras   pelos ngiiriaoa mais 
modr-rnui e bem titim   lu4o que   é concernente k su* 

Vnçut bantiMim09. 6—2 

Costareira 
nnu tw* «oslureira; oa roa 'Direiti 

e-a 

Brãiicacciaiio 
Etta infallivel remédio, jl vanl»jo»amenieC' nhecido 

e aOiançado. para a cura instantânea daa ddre» de den- 
let por luda a vida, duntinua-ae a vender nas sesulntai 
casaa: 

Limeira—Joio Gabriel Rodrigues Fom. 
Ília ClalO—f)r. Kvaiisto Gautier 
Campinas—EicnplOlio do íSíario <ti Campinoi 
Sanhia— > do Diário áe SaMoi 
Deposito cectnl (S. faalo)—Eíscriplorio do Corriio 

raMuIana. 
PREÇO DO VIDHIMIO 5g000 n. 

5 Aoòerio firancaccio. 

Hoiel Víltorio AlGcrí 
9 Largo da Sé 9 

Dà-« eomiJa por pr.ços  moderados, e ueniioDiaUí 
pot aOfOOO por mpt.                                   "^ 

O—LAUGO fík Sf._u 
 ar» 110 3 3 

Advocacia 
o barbarei António de Cutlro de Men- 

donça Furtado, rrjideetls na cidaje de S. 
Jo-é do» Campoi, eararrrga.a* de cau'as a 
cubiaaçasrm qualquer daicidad.sdo Nor- 
te da previntia, e com eapicialidad» na" 
de Jacarehj a Carapava. 30—11 

aoiQKS 



CORftElO PALLISTAJÍO 

CARLOS HOENEN&C 
4   RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

A DA LUA 
â§ —Iliia de S. Bento--5§ 

Graode barateza 
Ci'ias de COfF. T'^va !>i   230 
ChiU li.-^i, touJu 'tíO 
Alp.icas Ji coro! c'Ciir*". cjtiJo -IJO 
L;nh) e ■■=ds. coiaJo JW) 
[.'iih'>j de umd fó car pjia -'aitidii', coradii 330 
MDr'nnup?rii>r com iO   murji, [rfÇi 2|i>J0 
ijsemiras de cam sup!'r:orff3. coiado 2iuuu 
Lenços -i' linho ■        a 2J.Vvl 
Weiai pira inihoras      >        a 3S-J01 

Dilai incirpadas   iiri ^'Khirai, «u'^-rVi'-'! a  5S5C0 
FJ* (j -i bi.iuciii bjtJiJ i. cu>» lo- IS'HJO 
C'lli'ii- brincat ad<rniTcal4> i SfOCM) 
l):ia7 d« corn a 3s'0> 
t!a<i,iíaã brancis Darj ti >m^ns un^a a  ^íh''lO 
U.laf •      b,tda:a^  • ■       SJUOO 
Or uU« de ciclone a libl-l 

Pita» de linha » ÍS5(y) 
V.-m pan huTrcni d.tai n ?S^».^ 4S, 5j, e fl. 
Aloalhadn tdamtcido.  ni^io IJ500 
U.-iiii tra:[[aaij, c icado 36ü 
l.orle) d- cazimira de cur<s I 3S'>00 
Uiuu   .        . ■ •   hiWO 
Cotus de faiai bordada.' com;! DiClro) a SfOOO 
A?godhi eskiladj, melio &£0 
flnai fata toupii  de  criançís, cnvalo 360,   melro 

5IU 
Diio    •        • •       caiado 40J 
ülto d'aa;ol». ovado 500 
Chiaelli-ia áí li^a Lltljoa, li^itiTiUt.par 1]800 
ChaliDboã de malha de lã a 2t'2«>i) e 'Sj 
UUJ üciai, ciJroa UOOO 
G anda lorlimeoio de biinecaa   d'  ctn. 

«  Domingo 11 !   scíçiinda-feira  12 ! 
^ terça ítíira 13! ^ 

^ firaüi!csítííil?s,luiik^s grandes, ^ 
yríiíiíies hmks 

>r;^$ 

E DiMilji ouirji arl'g.'f q'i° !e''> )'>n^o|tQi>nciaiiar fjue >>'n:e-!? vit  pii'Ç^$ bataliltimoi. 
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PARI 4II.\^VilIi 

.j.'/:^ 

Mas, eslrondosos! cslpondosos! estrondosos! 
cspeciilundrificos! extrajudiciaes! 

No salão de 3. Jo*é iiã i se fiigaue.n o ii o froiit-spi :io ; é no 
que niyite qijiUi'ocerJlos ;)al;iiOa á'' couiprüj ti de lar^jci uezil:, e cin- 
coeniai cerc;i iiniio de cainarutíí) neise iir.nier.ío ükairuz bojudo 
onde reíjilandeoerá a irii;ii-.'ii-a e u.io viíta luü ^'i^OiD-ítricn onde os 
o^pelhoí. appnral-ir.';, liaiideirola-;, e adubo de i^ai i..-atura.s que ín- 
yCíít SiíLitr li'.- iJ^^Ol■'u aij/;i.i :í\-'- >> prupriu Mi'^M'i iif;js 1 ! I e sobretudo 
oííbolequiní Ipar.i molliir a paliivr.i) coin 03 c .rupetenies accesso- 
rios ,11 ão dij:o quaes são, etc. elo ! olT-receríi uma noile deÜLiosis- 
íima aos dilleltaiili do deus MLVüO, O qua! ^fr sua vez se apreseota- 
rá [lo recinio do hcjudo aloiitruz paiii fa/.trr dní suas diabruras e 
DANSAlí, POLKAll, :~C[IOTTISAR, GALOPAK, e maii quitutes que 
appareeeiii ua occasião. 

e^sa Si-L'iedade coüiposta de oriuüdoí riipa^-^ies, eoLn a^us vestuários 
e?cacalV-iioos. e lu;iii;io5os olbar'/s d; tu'10 lanoso, e pernas de gi- 
^Mnle Gidiatli farso a jua entrada 11 u bnjadii saião ,i>llie;n que é o tal 
jírandt' conduzia.lo o siibte.iilo DCU* MüMI q'.i-- a^ '■* )i''ir:i' começará 
a fa^er a-> suaí diaiiruras e palbai;alas ao .-0:11 di "slrejíitosa e estri- 
lienle «fiiL-A que aljnioará os uuvid'is dos Uirca.:i3t:iiite* coia os 
seus trinta uii iiiaií iiistniineiiLos !Ui i f.iltando o coivipeteute zabum- 
ba; que tuda o i:i!;;'.tii:o auditório li.ará'.'xlusiado. 

RKPb»u uIlimíTPnls dl \'.'\-i'it ■ira ^-in l'' " vi-íjd-) ? itUtipni ■ dp 
MMHvnrnH,   unricp«,   hlsoiles.   Iinrbiifi,   crruuIiiH  ilr   meia,   armlnbOt   galúes, 
franJsH, leDlrJuulnM, renilnH f. biirl.it ituur:>(luw e iirutcuilits. 

A;Í3i   di:W • casa tif^-li-  \ii; caJa ■■'•U'^: liid) j'H'.i 1 hia •!■■ 'na:- 'i.ivy ■ u, l'j-ii pirj s.-nhaia» O niíniníí. 

Casa da Luva de Ouro—Uua da luiperairiz n. /|2    2 

■<: 

Grasndc 

39 Slufò de S. iSenío 39 
S. PAtLO 

Proprietário, Juiio Mm 

ri 

AO COffllVIERCiO 
o abiiio aitign.ilo d' car» quf oeita diU dra pro- 

luriçij e plt'ii'ii píd-f* pi.'» iMlar de Wdj» o* aíoi 
Dfi-..ri.» ao  i^u  i-m^rrgado *r. Lúcia»   Obca. 

;•, Paulo, 1 de J»ui; n de líTl. 
3_2      G   Bffrard. 

~ÃLUGA-SE " sobrado da 
rua do Cominercio n. S6. 

a-2 

Sociedade   portugueza 
Be ne liceu ela 

de 

S. PMMIO 
tEm .-ora» d» J r-Hot:t di wcicdade coQiido  ■ 

tcd 10* •>■<;■» para tiiíítíiam  •  IDí<"  "•* "T* 
d:a 1-;- a    onini  maad* "lar   oi     cJp';U   d» 
bx;. IJI d- S, J a^iaiiTi to d"« ^ 4» í^traoi* *• " 

baraidi  mnhi p.<r   a.oii   da iru   f>[I(c:44 tiHSKCIO 
JlDtooio da i:-%tt Drihn 

Swrtlani da •onedade. 5 de Po'tieiro dt ISTl. 
O !.■ McrMaiio—i. H. da Ohiun StTft J 

Jornaes de 1877 
A. L. GAHRAÜX * C.* prdtm i iodai ■* p^aioii 

Uato da tapiial como do inictior, qu» queiram receber 
jnrnaes daianle o anno cori«nte, hijao da .nfotmar 
quaoia ta\t' u &aai auigoHiirai afim deslo nffrnem 
laUrruiCi'j D-m demora. 

Ti^doa líí p.didut de a^iisnaluraa dcaap'Mt tCDm- 
paobadoí  4» leípc-ilw inrrnnafria 

JA   cm-GABlU: 
I.* EuiTfro do .V'.ro 31intda. l-'anno. 
i • Ouiu'm liu J"'nat dai Faaitliat,  iaiMilo   Um 

Jornal dal Families 135000. 3-^3 

UABELLEIUÜIKO 
ROCU, cabelleitein checado da Frao^a cero am 

grande KrtimeBU de tabellui poitiçoa da t»4M o) 
compr^mrDioi aoitp como de triDçai Hanlaleiu, Chi- 
«Doai (niadcoa i:gleia, íai de tHomnitiida *M M 
biKal concvitoa de pa»tiçua pot prerot oa BMíI mode- 
t*do«. 

PEMEAIlOS DE .NOIVAS 
ftM da Imftturíi n.  31 

30_1G 

GAIATOS? 
essa nova =ociedade I.'JHI;JO;LI <'.■■ I:V!IICL"NDOí t distciiiidüs rapagões 
que t''-m atordoado i> ai:.-s tíiii S.-JS e;i; IIJS pa-üios. ele, etc., 
igualmente larão a s ia .-litr.id.i CJíIé tJ-ia a pii:!;j]a o bnlnaiilisino, 
traíoiido a cor'a -lo M'r'tio .quü ó >i:jii,iiMr.i!ip!iiea' e a fdrrameula 
de S. Josó para v'r SJ o qui o >J££:iV.A. diz.'' cerlo ou uão a 
reípeilj do bojudo saião, v qual i '•'.■; a!ll.i:i.;;i que podem daiisar vin- 
te mil mascaras, e^tarfm s-iita los d:i iiiil. e a.noiarem os outros 
cinco 11.il, e istu arli.ia;.! cli-j e qu-^r quu  ili'o ue^zuem se forem ca- 

""E as JJ^Oi*iM.:iS? 
E' segredo! 

Mas são Ires ou quatro 
Essas, como não me quero comprometter, não digo o que fazem 

com medo do costado), mas verão ! verão ! ! ! 

%gora sério 
Os bilhetes d? camarot-'s e 

disposição do respeitável piibli 
entrada (leral acbani-se   desde já á 

:o no botequim do mesmo theatro. 

O bonito, elegante e immenso   salão (para nlo  pensarem 
caçoada o que se dii acbar-se-ha no sabbado IO  do corrente  uoa  .> 
ás 'J tioraa da noute á disposir.ào das pessoas que quizerem visital-o. 

que e 
das 5 

PIIEÇOH 
Camarotes de I. * ordem  'posse] g.'^WlO 

• >• 2."       >      ;'    «    j ÜCOIH) 
k ■ 3. =       >.      (     >    ) ijl^OUU 

Entrada geral riCMIO 
Os bail«i começarão ás 9 horas e termiaario 

com o maldito GALOPE ISFEBML. 

Tvp. do Lurmo Faulitíano 


